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Waldomiro Moraes da Fundação Agri
mer Eleito Presidente do A. B. C.

Em reunião realizada dia 
31 de janeiro p.p., na sede do 
ABC, foi eleito por 5 votos 
contra 4 de Raimundo R. Vas- 
ques, o colega Waldomiro Mo­
raes, da Fundação Agrimer, 
para dirigir os destinos da en­
tidade máxima dos bancários 
de Caxias do Sul, para o perío­
do de 1964. A notícia foi sen­
sacional e estourou como uma 
bomba nos meios bancários 

locais, pois o candidato Vas- 
ques, lançado oficialmente pe­
lo Sindicato e com a anuência 
da situação, era tido como prà- 
ticamente eleito. Diversas fo­
ram as causas que determina­
ram a bela e lisa vitória de 
Waldomiro Moraes, dentre elas 
fazemos questão de citar; a 
causa principal que influiu de­
cididamente foi um trabalho 
incessante e correto nos basti­

dores, na obtenção da preferên­
cia da maioria dos grêmios no 
sufrágio de seu nome. Ainda 
ocorreu o que achamos lamen- 
'tável, o desinteresse do candi­
dato Vasques, que nem siquer 
compareceu à reunião, dando 
mostra de apatia a tôda prova 
aquela importantíssima decisão 
para classe.

Entretanto, Waldomiro Mo­
raes é o novo mandatário do 

ABC, com inteira justiça. Sou­
be êle ultrapassar todos os 
obstáculos com galhardia para 
a conquista de um desiderato 
e o conquistou com lisura e a­
cima de tudo espírito de classe.

Enfim, a classe bancária é 
que lucrará e a despeito de 
tôda e qualquer rivalidade de­
vemos dar o nosso incentivo e 
apoio aos novos dirigentes do 
Atlético Bancário Caxiense.

Na foto, o colega Waldomiro Moraes, da Fundação Agrimer,
eleito dia 31, Presidente do A.B.C.
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RELATÓRIO ADMINISTRATIVO
DIA 12 de SETEMBRO DE 
1963

Na ocasião em que se demi­
tiu o colega José Régis Prestes, 
por fòrça das circunstâncias, 
assumimos a presidência, hon­
rosa posição, do Atlético Ban­
cário Caxiense, imbuidos, mais 
do que nunca, de espírito de 
renúncia, para podermos rea­
lizar o que almejávamos e o 
que fôra traçado até aquele 
ponto. Nas andanças que fomos 
forçados a enfrentar, e que de 
peito aberto encaramos, nossa 
alma, em diversas oportunida­
des, chorou. Numas, de alegria, 
de contentamento, noutras, de 
pesar, de tristeza. Foi no ano 
de 1963, que ficamos conhecen­
do nossos maiores amigos, foi 
no período que presidimos o 
ABC, que ficamos conhecendo 
um pouco melhor os homens, 
suas almas, seus caracteres, 
seus modos de agir, pensar, di­
zer, mentir, caluniar, elogiar, 
maltratar, menosprezar bendi­
zer encarar, sorrir, tergiver- 
sar.4, E por êste muito que 
aprendemos, do pouco que sa­
bemos a respeito dos racio­
nais, nos consideramos com 
um saldo favorável na baga­
gem que levamos desta nossa 
“viagem maravilhosa ao fundo 
do pensamento do homem” 
(diria Verne).

CAMPEONATOS DE VOLEI E 
BASQUETE.

As primeiras providências 
concretas que tomamos, logo a­
pós havermos arregaçado as 
mangas, se referiram à realiza­
ção dos campeonatos de vôlei 
e basquete, que, segundo de­
cisão, foram efetivados conco­
mitantemente: Muito embora o 
ex-Presidente houvesse nomea­

A aguerrida equipe abebense de volei, brilhante campea de 1963.

do o colega Julio Dani para os 
cargos de direção dos dois de­
partamentos, o mesmo havia se 
demitido, antes do início de 
qualquer confabulação em tor­
no dos campeonatos. Ninguém, 
dos que convidamos e julgava­
mos aptos, aceitou dirigir os 
departamentos. Os campeona­
tos deveriam ser levados a e­
feito, razão porque resolvemos 
realizá-los, abaixo de críticas, 
fundamentadas aliás. Como se 
não nos bastassem os proble­
mas existentes, eis que o clima 
contra nós conspira (e os cole­
gas devem estar lembrados), 
dando-nos, imediatamente, mais 
alguns problemas de difícil 
deslindamento. Com a colabo­
ração de muitos, e deixo de ci­
tar nomes pois correría o ris­
co de esquecer algum, os pio­
res dias iam passando a medi­
da que o sol ia surgindo.

A esquadra da AABB, por 
ter demonstrado inegáveis qua­
lidades, adjudicou-se aos títu­
los de volei e basquete. Outras 
agremiações se destacaram, co­
mo foram os casos de Lavoura 
e Sulbanco.

TORNEIO DA MUNICIPALI­
DADE

Antes mesmo que os campeo­
natos supra citados chegassem 
ao fim, e aqui nos permitimos 
retroceder no tempo alguns 
dias, fomos convidados a parti­
cipar de um torneio organiza­
do pela Municipalidade e que 
teve a finalidade de inaugurar 
a cancha recém construída em 
terrenos do Parque da Expo­
sição.

Com a eficiente colaboração 
do colega Ivan Santos, formou- 
se uma seleção bancária de vo­
lei, seleção esta que venceu o

• torneio por ter sido a melhor 
em todos os aspectos, das que 
se apresentaram. Mas não foi 
só no volei que nos fizemos 
presente, no futebol de salão e 
basquete também, muito em­
bora nestas modalidades, não 
nos tivéssemos saído a conten­
to. O colega Cláudio Schinai- 
der, Diretor do Departamento 
de Futebol de Salão do ABC, 
convocou uma ótima turma de 
“bons de bola", que de ime­
diato se dispôs a colaborar. Fo­
mos muito infelizes, tendo na 
primeira partida sido derrota­
dos pelos campeões do torneio, 
a UCES. Daí para diante, mui­
to embora nossos esforços, não 
conseguimos emergir. Cabe no 
entanto um profundo e sincero 
agradecimento aos colegas que 
colaboraram com o Diretor do 
Departamento de Futebol de 
Salão e que ajudaram a proje­
tar no cenário esportivo caxi­
ense, ainda mais o nome de 
nossa entidade, o Atlético Ban­
cário Caxiense.

O nosso tocaio Mário Antô­
nio Lozano, foi quem formou a 
seleção de basquete que se a­
presentou no torneio e que. 
infelizmente como já frizamos 
linhas acima, não obteve senão 
um pouco de experiência be­
néfica. Colhemos o ensejo pa­
ra agradecer aos amigos que 
colaboraram com o ABC, neste 
setor, especialmente o seu co­
ordenador.

COLABORAÇÃO
A estas alturas dos aconte­

cimentos, sentíamos como nun­
ca, um desmedido apôio, cober­
tura e incentivo dados tanto 
pelo desportista do ano, como 
pela AABB e especialmente 
sua revista.

CAMPEONATO DE ATLETIS­
MO ."

Enquanto o campeonato de 
xadrez não saia, tratamos de 
consubstanciar um sonho que 
acalentávamos havia muito, o 
campeonato do atletismo. Nin­
guém colocamos à testa dêste 
departamento, pois quisemos 
viver, sentir, algo que efetiva­
mente nos agrada. Para nós, 
houve alguma dificuldade tan­
to para obter participantes co­
mo para fixar local. Supera­
dos no entanto êstes primeiros 
e naturais inconvenientes obs­
táculos, levou-se a efeitoo 
campeonato, que teve na Asso­

ciação Atlética Banco do Bra­
sil, o seu expoente máximo e 
no Lavoura, um belo escudei­
ro. Nosso especial agradeci­
mento daqui enviamos ao capi­
tão Panissutti e ao 3°. Grupo, 
por nos ter emprestado as pis­
tas e material necessários.

DEPARTAMENTO DE IM­
PRENSA

Ao mesmo tempo que no ce­
nário esportivo êstes eram os 
principais acontecimentos, nou­
tras plagas do ABC, iamos lu­
tando ao lado do incansável 
Osny, para a circulação de 
mais um número do nosso que­
rido jornal "O A.B.C.". Era a 
falta de propaganda que co­
brisse os gastos, a nos preocu­
par, era a quase inexistência 
de redatores, a nos sobrecarre­
gar. Procuramos dar nossa co­
laboração ao Departamento de 
Imprensa, realizando semanal­
mente, por deferência das E- 
missôras Reunidas de Caxias 
do Sul, um programa radiofô­
nico e ainda uma crônica no 
semanário “Pioneiro”, crônica 
esta que serviu para levar os 
últimos acontecimentos, quase 
sempre num retrospecto. 
Devemos portanto também ao 
Jornal Pioneiro, e às Emisso­
ras Reunidas, muito especial­
mente ao Amigo Dante Andreis, 
nosso profundo agradecimento.

COMPRA DE FARDAMENTOS
Nos vimos na obrigação de 

citar todos os acontecimentos, 
mesmo os mais lamentáveis, co­
mo seja aquele em que fomos 
iludidos por um indivíduo que 
se dizia vendedor representan­
te de uma firma paulista, e 
que não passava de um viga­
rista. Logo que fomos aborda­
dos pelo indivíduo, não chega­
mos a nos entusiasmar com a 
idéia da compra de fardamen­
tos para o ABC, porque nota­
mos algo de estranho tanto no 
seu proceder como no seu di­
zer. Esperamos que algumas 
outras agremiações desta cida­
de comprassem algo, para de­
pois então realizarmos nosso 
negócio, já com menos medo. 
E com que dificuldades reser­
vamos Cr$ 12.200,00 para dar 
de entrada, de sinal, na com­
pra do primeiro fardamento de 
futebol de campo que teria o 
ABC Qual não foi nossa sur­
presa no entanto quando vi- 

(Cont. à pág. 3) 
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mos confirmadas 
peitas. Até o G. E. Flamengo, 
Associação Atlética Banco Por­
tuguês do Brasil, Departamen­
to de Esportes da Faculdade 
de Economia, onde procurei 
me informar, entraram na 
“fria”. Caíram por terra as 
esperanças de formar seleção 
bancária, que já contava com 
técnico convidado e tudo o 
mais. Caíram também por ter­
ra as esperanças de excursio- 
narmos à São Francisco e à 
Pelotas. Infelizmente isto acon­
teceu e é esta a mais lamen­
tável ocorrência da nossa ges­
tão.

TORNEIO DA BM

Entusiasmados pelos sucessos 
anteriores, após termos sido 
convidados a participar, formou 
ainda o colega Ivan, a mesma 
seleção de volei e conquistou 
o torneio que se destinou à 
comemoração do 126o. aniver­
sário da Brigada Militar do 
Estado. Além do volei, dispu­
tamos também futebol de sa­
lão. e desta vez, tentamos no­
va fórmula.
Ao invés de formarmos sele­
ção, convidamos o Banrisul (de­
tentores do cetro na época), 
para que representassem a 
classe, tendo sido bom o resul­
tado.

Posteriormente recebemos 
num ágape a que estivemos 
presentes, dirigentes e atletas, 
os troféus que fizeram jus os 
representantes do ABC.. Junta­
ram-se os troféus, aos já exis­
tentes e conquistados no Tor­
neio da Municipalidade. Na o­
casião ofertamos ao Coman­
dante do Destacamento local, 
um cartão de prata com dize- 
res alusivos à data, e que nos 
fora gentilmente oferecido pe­
la firma Rosinato, Calcagnot- 
to & Cia. Ltda., à qual agra­
decemos mais uma vez.

nossas sus- CAMPEONATO DE FUTEBOL
DE SALÃO.

Como a exiguidade de tempo 
fosse o maior espectro a nos 
amedrontar, pois ainda está­
vamos lembrados dos dias a­
margos dos campeonatos de vo­
lei e basquete, resolvemos di­
vidir os participantes inscritos, 
em dois grupos, para, depois de 
um torneio de classificação, po­
dermos dar um andamento rá­
pido ao campeonato. Novamente 
se destacou o colega Cláudio 
Schineider. As principais difi­
culdades, os juizes, foram aos 
poucos sendo superadas. O cli­
ma colaborou e o campeonato 
chegou ao final, sem maiores 
tropeços.

CAMPEONATO DE XADREZ
Pela primeira vez na história 

do ABC, realizou-se um cam­
peonato de xadrez, e o colega 
Roberto Grazziotin, foi quem o 
dirigiu com rara eficiência. As 
partidas foram disputadas na 
sede do ABC, em tabuleiros 
emprestados muito gentilmen­
te pela AABB, que também 
desta vez colaborou conosco.

FESTA DE ENCERRAMENTO
Por gentileza da firma Ma- 

rumby S/A., após ter sido de­
signada a sede do GEP, reali­
zou-se a festa de encerramen­
to da gestão de 1963, no “bar” 
daquela firma. Na oportunida­
de tivemos o prazer de poder 
usar da palavra para dizer da 
nossa satisfação em podermos 
usar da palavra para dizer da 
nossa satisfação em podermos 
ter concluído no tempo previs­
to, todo o programa traçado 
ainda pelo colega Régis. Aliás 
os méritos da gestão, no setor 
que se refere a planejamento, 
devemos ao amigo Régis, que 
com tirocínio e conhecimentos, 
elaborou o plano para 63, que 
só precisou ser observado para 

que o sucesso ficasse garantido.
Ainda não nasceu o homem 

que consegiu agradar a gregos 
e troianos, todavia nos consi­
deramos satisfeitos por ter ao 
menos agradado a maioria, o 
que não deixa de ser satisfató­
rio.

Ocasião em que a Rainha dos Bancários fazia chegar às mãos 
do representante do Sulbanco, a taça de campeão de F. Salão..

MARTELANDO

Quem leu o último número 
dêste nosso jornal e se deteve 
na observação da já tradicio­
nal crônica do Diretor do ABC, 
deve ter observado que lá se 
encontram quase que exclusiva­
mente, elogios à nossa pessoa.

Para que uma injustiça não 
seja feita, tomamos a liberdade 
mais uma vez, de lembrar aos 
colegas que nada poderia ter 
sido feito, não fora a colabora­
ção de todos, quer companhei­
ros de diretoria, quer dirigen­
tes de grêmios, participantes 
dos campeonatos, etc. Não po­
demos no entanto nos furtar ao 
dever de agradecer as referên­
cias do amigo. Estamos satis­
feitos, e aqui deixamos de lado 
a modéstia, com o que levou a 
efeito em 63 o Atlético Bancá­
rio Caxiense. Perguntamo-nos 
se estamos contentes, e a res­
posta que logo nos surge, é 
breve. É um "sim", seco e 
convicto.

Tanto fizemos e lutamos, que

Esperamos unicamente que o 
nosso sucessor tenha a felicida­
de de contar ao seu lado, com 
elementos do gabarito e conhe­
cimento de um Régis, de um 
Waldomiro, e tantos outros 
bons amigos.

Mário A. C. Grazziotin

Mário Grazziotin

nos consideramos desobrigados 
para com a classe, a quem de­
vemos, vez que outra, dedicar 
algum tempo e conhecimento. 
Para nós, esta experiência, co­
mo já tivemos oportunidade de 
frizar no relatório administra­
tivo, foi benéfica.

Desejamos, ardente e since­
ramente que o nosso sucessor, 
tenha a felicidade que tivemos. 
A ventura de estar flanquean- 
do por, tão caros amigos, por 
tão esforçados colaboradores.

Esperamos que o ABC, con­
tinue tendo a receptividade 
que logrou alcançar nestes úl­
timos tempos. Se ao nosso al­
cance estiver uma chance de 
poder colaborar com o novo 
mandatário, não, a deixaremos 
escapar, pois o ABC, precisa 
de todos.

Agradecemos aos que nos a­
companharam ao longo destes 
mal concatenados verbos e ad­
jetivos.
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BANCARIOS
HISTÓRIA DA AGREMIAÇÕES BANCÁRIAS DE CAXIAS DO SUI

Associação Atlétic
Banco do Brasil

ATUAL DIRETORIA DA
A CRIAÇAO DA SÉDE DA

CON

Luiz Anísiopresidente.
O HOMEM QUE CRIOU A REVISTA A.A.B.B.

UM

EQUII

PRINCIPAIS TÍTULOS 
QUISTADOS

ador 
foto.

a ilu­
de es

MAGNÍFICO PALACIO DE ESPORTES

São b 
porte na 
grante ac

Recém criada, a entidade, já 
aspirou o ideal de possuir uma 
sede própria, fato êsse que foi 
concretizado já no ano de 1958, 
sob a presidência do Sr. Osmar 
Paim Terra, que não mediu es­
forços, c coadjuvado por seus 
auxiliares conseguiu os terre- Entre os diversos tipos

esporte que praticam os asso­
ciados da A.A.B.B., em muitos 
dêles campeã, podemos assina­
lar: que ela é campeã bancária 
de voleibol, basquete, xadres e 
atletismo, hepta-campeã de bo- 
lão. Uma honra sem dúvida pa­
ra os abebenses.

nos e iniciou a construção da 
sede. Já em 1959, o novo pre­
sidente Romeu Rossi e sua di­
retoria, poude concluir os tra­
balhos mais urgentes que a o­
bra necessitava, e lançar o a­
to inaugural, numa festividade 
sem precedentes, realizada no 
dia 25 e 26 de novembro de 
1961, já reeleito na presidên­
cia da entidade. É plano, da a­
tual diretoria realizar a cons-

Esta é a formidável maquete,do Ginásio de Esportes, que a 
comodará 900 espectadores sentados. Sua construção foi ini

É a seguinte, a nova diretoria 
da A.A.B.B., eleita para o ano 
de 1964, e que promete uma sé­
rie de realizações: Presidente - 
Itacyr Tedesco; Vice-Presiden­
te - Hélio Ferreira Soledade; 
Vice-Presidente Social - Plínio 
Caprara; Vice-presidente Es-

Este ó o jovem Osny Olivei
Rovisia A.A.B.B., um sucesso

Caros colegas bancários, com 
satisfação, em mais êste núme­
ro, prosseguimos nosso comen­
tário histórico das Agremia­
ções Bancárias Caxienses, e 
hoje apresentamos a A.A.B.B.

Portela. O entusiasmo dominou 
a turma, e seguiu-se outras di­
retorias, ■ sempre comandada 
com homens capacitados, co­
mo Osmar Paim Terra, Ro­
meu V. Rossi, José Aldírio Py, 
e agora a figura dinâmica de 
Itacyr Tedesco.

Sra. Mara, sua exceleniissima espôsa, que 
social da Revista. Ao mesmo tempo, vemo

portivo - Jo 
li (reeleito); 
mônio - Daí 
eleito); Dir
Gualter Pasa 
gação - Osn

-onere tboies

trução do Ginasium, 
minação das canchas 
porte.

e criador da 
esquerda, a 

comeniarista 
Srta. Diana

DATA DA FUNDAÇÃO DA 
A.A.B.B.

Embora o Banco do Brasil 
S/A., seja pràticamente o "vo­
vô" dos estabelecimentos ban­
cários de Caxias do Sul, a A. 
A.B.B., entidade que congrega 
os funcionários dêsse estabele­
cimento, é relativamente nova, 
pois surgiu em 24 de abril de 
1957, tendo como seu primeiro

ciada, prevendo-se sua conclu são para esta atual diretoria. Benetti, Rainha dos Bancários de 1963, quando recebia as a- Esta
segundo seus planos. tonçõos da Cronista. campe

CHRISTIAN APRESENTA
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Relatório Administrativo Relativo ao Período de
11 de Abril a 12 de Setembro de 1963

Relatório administrativo que 
recebemos do colega José Régis 
Prestes, dias após sua demis­
são.
11 de abril a 12 de setembro 
de 1963.

Convidado a concorrer a 
presidência do Atlético Bancá­
rio Caxiense, desde logo, antes 
mesmo de sermos eleitos, fo­
mos gestionando junto a cole­
gas dos diversos bancos para 
formar uma diretoria que fosse 
capaz de recolocar o A.B.C., no 

laseu devido lugar.
• Ao assumir, em reunião com 

os grêmios, presidida pelo sr. 
presidente do Sindicato dos 
Bancários Caxienses. colega 
Rômulo Segala, apresentamos 
uma série de planos, que jun­
tamente com a diretoria nos 
propúnhamos a executar. A di­
retoria que conosco prestava 
compromisso estava assim cons­
tituída: CARGOS ELETIVOS: 

1°. Vice-Presidente: Mário A.
C. Grazziotin.
2°. Vice-Presidente: Silvio 
Puccinelli.

CARGOS DE CONFIANÇA.
,1°. Secretário: Luiz Otávio 

Feites.
2o. Secretário: Luiza Victse- 

) ke (posteriormente Roberto 
Grazziotin).•

1°. Tesoureiro: Edgar Panoz- 
zo.

2°. Tesoureiro: Telmo Finger

DEPARTAMENTOS
. Bolão: Raymundo Vasques 

Futebol de Campo: Plinio
Martins (até 22-7-63).

Ping-Pong: Ary Rigotto, pos­
teriormente Luiz F. Giordani.

. Xadrez: Roberto Grazziotin.
Futebol de Salão: Cláudio 

Schneider.,
Futebol de Mesa: Marcus Lis­

boa.
: Basquete: Julio Danni (Re­
nunciou em 6-5-63).
. Cultural: Mário Vannin e 
Maria Rigotto.

Social: Edmar Araújo (até 
16-7-63) posteriormente Alva- 
nir Sachet, Valdomiro Moraes 
e Luiz F. Giordani.

1 Formada a equipe de traba­
lho. após uma reunião prepa­
ratória, determinamos o início 
das atividades esportivas. Ana- 
lizada toda a situação entende­
mos que deveriamos iniciar 
com o esporte das multidões. A 
razão que dávamos a nossa re­

solução tinha origem no tem­
po em que assumimos, abril, 
já que não era mais possível 
realizar o campeonato de nata­
ção, como previa o calendário 
de até então no A.B.C. Deci­
dimos, então, idealizar nosso 
próprio calendário, que teve 
em realizações a seguinte or­
dem:

TORNEIO INÍCIO DE FUTE­
BOL D ECAMPO: Fundação A- 
grimer, G. E. Banrisul, G. E. 
Banlavoura, Associação Atléti­
ca Banco do Brasil, G. E. Sul- 
banco e G. E. Província, pres­
tigiaram a primeira iniciativa 
de nossa diretoria, ou seja o 
torneio de Futebol de Campo, 
que tendo como cenário o cam­
po do Gianella, gentilmente 
cedido por sua diretoria, desdo­
brou-se em 15-5-63.- Disputa- 
díssimo o torneio teve na Fun­
dação Agrimer um espetacular 
vencedor.

CAMPEONATO DE FUTEBOL:
Ainda tendo como palco a 

Chacrinha do Gianella inicia­
mos o campeonato do esporte 
das multidões. Com as mesmas 
equipes do torneio início de­
senvolveu-se o certame em 
dois turnos. O primeiro com a 
participação de todas as equi­
pes e um neutro com os três 
primeiros colocados.

Os classificados foram Banla­
voura, Banrisul e Agrimer. No 
turno decisivo, o Agrimer mos­
trando um melhor conjunto bi- 
sou o feito do Torneio Início, 
sagrando-se Super-Campeão 
Bancário de 1963. .

O Diretor do Departamento 
de Futebol foi até o final do 
1°. turno, o sr. Plinio Martins, 
que por motivos de ordem in­
terna foi substituído, exatamen­
te em 22-7-63. O restante do 

campeonato foi dirigido pelo 
nosso primeiro vice-presidente.

Para o maior brilhantismo 
do certame conseguimos irra­
diação dos jogos principais, 

campo.

..PING-PONG: Práticamente 
concluído o futebol movimen­
tamos outro departamento. Era 
a vez do Ping-Pong. No Re­
creio Guarani, com Província. 
AABB, Banlavoura, Sulbanco,* 
Banrisul e Banmercio marcan­
do suas presenças disputou-se 
o Torneio Início que teve co­
mo vencedor o G. E. Província.

As mesmas equipes, graças a 
organização, dinamismo e tra­
balho do colega Luiz F. Gior­
dani, degladiaram-se em movi­
mentado campeonato, quemere- 
cidamente teve como legítimo 
vencedor o G. E. Sulbanco. De- 
coria então o mês de julho, 
mês de férias nos diversos co­
légios e faculdades.

CAMPEONATO DE FUTEBOL 
DE MESA: Aproveitando ain­
da o agradável frio de julho, 
movimentamos um dos novos 
departamentos esportivos do 

Conpleto sortimento de
Artigos Masculinos - Femininos - Cama e Mesa
FABRICAÇÃO PRÓPRIA — MENORES PREÇOS

CASA ALMEIDA
"A MAIOR”

Av Júlio de Castilhos, 1891 - Fone, 767 - Insc. 58.3
CAXIAS DO SUL — Rio Gr. do Sul

numa mútua colaboração da 
Rádio Independência e Socie­
dade Caxiense de Automóveis 
S/A. 

ABC. Nos apanhou de surprêsa 
o referido certame. Foi de uma 
aceitação extraordinária, mais 
de 20 colegas inscreveram-se, 
o que levou ao idealizador e 
organizador do certame e do 
próprio departamento de “bo­
tão”, a desdobrar a luta em 
classificação e posterior dispu­
ta com contagem de pontos. 
Com 10 colegas classificados, 
fomos as finais, que depois de 
jogadas deram ao colega Mar­
cus Lisboa, dois ótimos resul­
tados: 1°. o feliz encerramento 
do árduo trabalho que teve a 
testa do departamento. 2°. um 
merecido campeonato, pois foi 
êle mesmo, o Campeão Bancá­
rio de 63, tendo como seu pri­
meiro escudeiro a colega O- 
rengo, também do Banrisul.

BOLAO: O colega Raymundo 
Vasques, foi outra figura que 

(Cont. à pág. 6)

Agrimer - Super-Campeão Bancário de 1963 no Futebol de
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não dormiu: Tão logo chama­
do a cumprir com o dever de 
diretor de departamento tra­
tou de dinamizá-lo. Graças a 
seu trabalho, brilhante por si­
nal, iniciamos na cancha do 
Círculo Operário Caxiense, o 
Campeonato de Bolão. O carné 
organizado mostrava novamen­
te as presenças do Banrisul, 
AABB, Banlavoura, Província, 
Banmercio, já costumeiros co­
laboradores de nossos esportes 
e ainda a honrosa presença 
do Expansãoo, o caçula dos es­
portes na cidade.

Mais uma vez notava-se a 
lamentável ausência do Agri- 
mer. Mantivemos contato com 
presidente da Fundação, que 
com evasivas nos dizia da série 
de motivos. Não nos surpreen­
dia, pois já no Ping-Pong hou­
ve a máxima disposição dos co­
legas agrimenses de disputar e 
a diretoria... ditou: Não entra­
mos. Esperamos que com o Má­
rio na presidência haja maior 
cooperação.

No final das partidas a AA 
BB conquistava seu primeiro 
título em 63: Hepta de Bolão.

CAMPANHA FINANCEIRA:
Decidiu a direção atleticana 

enfrentar sérias despesas: tra­
tava-se da Festa dos Bancá­
rios. O Sindicato por seu tur­
no não poderia enfrentar as 
despesas com festejos, que a 
nosso ver deveriam ter as 
mesmas características do ano 
anterior. Lançamos então no 
meio dos estabelecimentos ban­
cários locais uma campanha 
financeira. Todos os Bancos 
foram visitados e dêles Banco 
Agrícola, Banco do Rio Gran­
de, ambos com Cr$ 10.000,00 
Banco da Lavoura e Província 
com Cr$ 8.000,00 foram os que 
entenderam a razão de nosso 
movimento.

CAMPANHA DE BRINDES: A 
exemplo do ano anterior nos 
dirigimos ao comércio e Indús­
tria locais com o fito de con­
seguirmos os brindes para dis­
tribuição no dia 28 de agòsto, 
ao mesmo tempo em que ía­
mos tratando de facilitarmos a 
execução do Cook-tail, arran­
jando frios e enlatados. Alcan­
çou ótima repercussão e foi en­
cerrada com pleno êxito, ten­
do a equipe encarregada do se­
tor podido distribuir mais de 
200 prêmios.

As duas campanhas acima 
contaram com a colaboração, o 
entusiasmo e a dedicação dos 
Agrimenses Sachett e Valdomi- 
ro, dos Provincianos Mário, 
Feltcs e Edgar, além do colega 

Luiz Fernando Giordani do 
Sulbanco.

"28 DE AGÒSTO" DIA NACIO 
NAL DO BANCÁRIO: Nova­
mente colaborou o Recreio 
Guarani e tivemos o máximo 
prazer de abrir a noitada nos 
salões de festas daquele sim­
pático club, com a maioria dos 
bancários caxienses presentes. 
. Aberto os salões nossos cole­
gas recebiam suas mesas já ser­
vidas, enquanto “Ron Bacardi” 
dava a festa da bedida. Aliás 
a firma - de Pórto Alegre, 
tendo de lá se deslocado por 
solicitação do colega Italo Boff.

Passou-se de imediato a dis­
tribuição dos prêmios conse­
guidos, o que a nosso ver foi 
um tanto demorado, aliás nos 
parece ser a opinião da maio­
ria. Todavia foi mais demora­
da devido a cautela com que 
efetuamos a entrega para evi- 
tarmor qualquer irregularida­
de, e quer nos parecer, fomos 
felizes.

Deixamos de citar os colabo­
radores na noitada para evitar­
mos injustiça pois foram mui­
tos a colaborar, já que até 
sras. de colegas estiveram co­
nosco colaborando, e mesmo 
nossas graciosas colegas.

INFORMATIVO ABC.: Ideali­
zado já em reunião prepara­
tória tivemos no dia dos ban­
cários o lançamento de nosso 
órgão de imprensa. Foi distri­
buído pela manhã nos bancos 
e a noite no Recreio Guarani 
teve seu lançamento simbólico 
feito com a presença das auto­
ridades presentes, presidentes 
de grêmios, Sindicato, Candida­
tas a Rainha, Rainha Srta. Clo- 
tilde B. Biazus, imprensa, etc. 
Na oportunidade apresentou as 
razões da existência de nosso 
jornalzinho.

Era mais um de nossos pla­
nos realizados, o conceito do 
ABC marchava a passos largos 
para um lugar a altura no 
meio dos bancários locais.

DIANA BENETTI — RAINHA 
DOS BANCÁRIOS DE 1963.

Terminada a reunião de lan­
çamentos simbólico de nosso 
Jornal, reuniu-se o juri que es- 
colheria a nova soberana dos 
bancários. Diana Benetti, Yara 
Lauther e Dunia Tomé foram 
entrevistadas demoradamente.

Posteriormente voltando aos 
salões de festas cio Recreio 
Guarani, nossas colegas, com 
beleza, irradiando simpatia e 
personalidade, perante o Juri e 
os bancários caxienses.

O juri reunido encontrou um

Diana Beatriz Benetti, Rainha dos Bancários de 1963.

denominador comum e imedia­
tamente, foi, pela sra. Clotilde 
Boff Biazus, coroada Rainha 
dos Bancários de 63, a simpáti­
ca colega Diana Beatriz Be­
netti. As três colegas partici­
pantes queremos agradecer 
concorreram ao título, pelo 
brilho que vieram a dar a nos­
sa festividade.

Com a escolha da Rainha 
encerrava-se pràticamente a 
festa, embora quase que todos 
os que entraram no Guarany 
às 20,30 horas, permanecessem 
até as duas no local.

NOSSO MANDATO INTER­
ROMPIDO DEFINITIVAMEN­
TE: Era para nós muita honra 
continuarmos de ordem parti­
cular renunciamos o cargo 
quando já tratavamos da orga­

CASA PRATAVIERA
TECIDOS E ARMARINHOS EM GERAL

VAREJO E ATACADO
AVENIDA JÚLIO DE CASTILHOS, 2030 

ED. PRÓPRIO — FONE, 647 
CAXIAS DO SUL — R.S.

PRATAVIERA, ALBERTI 8- CIA.

nização dos campeonatos de 
Volei e Basquete.,

Suspendemos nosso mandato 
com pesar, pois deixamos a 
honra de trabalhar com um 
grupo de idealistas como o que 
nos cercava na direção. Não os 
posso dirigir siquer um agrade­
cimento porque não encontro 
palavras. O que posso fazer e 
o faço a bem da verdade, e a­
firmar que fomos um presiden­
te de direito, mas no que diz 
respeito ao trabalho executado 
no período de nossa adminis­
tração, teve em cada membro 
de nossa diretoria e departa­
mentos o “coração do sucesso".

Deixamos registrado nossos 
sinceros agradecimentos a Re­
vista AABB, especialmente aos 
redatores esportivos pelo incen-

(Cont. à pág. 9)
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CIEDADE

REVISTA A.A.B.B. - ASPIRA-
ÇAO DA CLASSE.

Algo de maravilhoso e notá­
vel que lemos a destacar tam­
bém na A.A.B.B. é a sua muito

Diretor de Patri- 
y José Zen (re- 
tor Cultural - 
Diretor de Divul-
Freitas de Oli-

veira (reeleito); Diretor Tesou­
reiro - Ary Fadanelli; Diretor 
Secretário - Adelino Frizzo.

ASSIM SERÁ A SÉDE DA A.A.B.B. NO FUTURO

Isto, que aí vemos, já não é mais um sonho, é um ideal, que pouco a pouco vai tornan­
do-se realidade, para os dinâmicos associados da A.A.B.B. sua futura sede social, já par­
cialmente em funcionamento.

bem feita e apresentada Revis­
ta Mensal, onde iodos colabo­
ram e que é recebida vivamen­
te pelos 110 associados que 
participam da entidade. A i-

D ESPORTE TEM LOCAI FUNCIONAL

déia da criação dessa revista, 
outras mais, como as Festas 
surgiu de Osny Oliveira, que 
lançou o primeiro número em 
abril de 1962, e foi um suces­
so. E o Boletim, não ficou por 
aí, cresceu e tornou-se a ele­
gante e bela revista que hoje 
apreciamos.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
SOCIAIS DA A.A.B.B.

Além do esporte que com 
grande entusiasmo e dedica­
ções (um exemplo para as de­
mais agremiações) que a A.A. 
B.B. pratica, ressaltamos o se­
tor social, com suas reuniões 
dançantes, mensais, os jogos do

bingo semanais, além de janta­
res dançantes, e as tradicio­
nais festas do Natal, Páscoa, e 
Juninas, que são sempre um 
sucesso fora do comum.

Diante tudo isto, esta orga­
nização fabulosa, apresentamos 
à A.A.B.B., os nossos mais cor­
diais cumprimentos.

ias, e muito bemconstruídas as canchas de es- 
>éde da A.A.B.B., co mo podemos apreciar no fla- 
ma.

6 a famosa equipo de voleibol da A.A.B.B., 
bancária da cidade.

RAINHA DA BELEZA É MiSS A.A.B.B.

Quem não conheceu ColesinAida, não conheceu um pedaço de céu, um pouco de poe­
sia, um pouco de felicidade. Pois que Coleste Aida, na suasimpatia virtuosa, reune um 
pouco de tudo isto.

Celeste Aida, filha do Sr.José Aldírio Py • Sra. Eva Py.é a Miss A.A.B.B. de 1963, foi
cleita na data de 26 de outubro do ano que passou, • mereceu o aplauso de iodos os a-

bebenses. 1 urna lindoza, não acham???
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mor
NA CHEFATURA DE

POLÍCIA
— O réu tem parentes próxi­

mos?
— Não, senhor.
— Não disse,e há pouco, que 

tinha pais e irmãos.
— Mas não estão próximos; 

vivem em Manaus.
* * *

ESPERTEZA!
Toninho virou um vidro de 

sal na mesa e sua mãe zanga­
da diz-lhe:

— Eu devia te obrigar a co­
mer todo êsse sal.

E o pequeno responde:
— Dar-me-ias o mesmo cas­

tigo se eu tivesse virado o a- 
çucareiro?

* * *

FALTA DE SIMETRIA
D. Nicota tem um jardineiro 

novo. Como quisesse reformar 
o jardim, recomenda ao Antô­
nio:

— Olhe, os canteiros, é me­
lhor ficar um no meio, bem 
florido, e um de cada lado. 
Faça-os com simetria, ouviu?

Duas horas depois o Antônio 
veio procurar a patrôa:

— Minha senhora... eu acho 
que vou fazer os canteiros 
mesmo com a enxada... A pa­
trôa queira desculpar... mas 
há duas horas que bato a re­
dondeza e afianço-lhe que si­

metria é objeto que não exis­
te por aqui!

* * *

DIPLOMACIA
O Minzinho acabava de re­

gressar de uma festa, em ca­
sa de um colega.

— Então? — perguntou a Ma­
mãe — Procedeu direitinho? 
Naturalmente fez como eu dis­
se: não pediu para repetir o 
pudim...

— Não, mamãezinha - res­
pondeu êle. — Quando acabei 
de comer o pudim, eu disse à 
moça que me serviu que que­
ria a receita, para você fazer 
um para a gente. Então ela 
descobriu que eu tinha gostado 
e me deu outro pedaço...

Se as lágrimas falassem
JOBER TEIXEIRA

Se, dos olhos, as lágrimas fugaces, 
que, nas faces, deslizam mornamente, 
nos falassem das dôres mizerandas, 
ou nefandas mentiras do vivente.

Se essas gôtàs lacrimais que, borbotantes, 
dos pranteantes, aos olhos, lhes afloram, 
as misérias humanas nos contassem, 
e desvendassem a alma dos que choram.

Muitas pessoas pranteando à nossa frente, 
num comovente pranto de ofendidas, 
profunda pena, então, se nos causando,

talvez não mais gosassem de piedade, 
pois a verdade, nas lágrimas sentidas, 
diria do ódio por que estão chorando.

-SIM, Sim, MUITO BONITINNO € MUITE 
ELEGANTE Teu CARRO MAS EU TE
DIGO Ove O DEPOSITO DA 6ASOUNA 
ESTA VASANDO

EXPEDIENTE
O A. B. C.
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Síntese dos Pertences do Atlé­
tico Bancário Caxiense, deixados
pela Gestão 63

Dois livros de atas - um 
livro caixa - Dois carimbos - 
uma caixa de papel carbono - 
cento e cincoenta papéis ofí­
cio timbrados - cento e oiten­
ta folhas de papel para ras­
cunho - 80 envelopes timbra­
dos - quatro pastas, contendo, 
a correspondência recebida e 
expedida em 63, súmulas, car- 
nets, regulamentos dos diver­
sos campeonatos, etc. - uma 
pasta contendo os documentos 
de caixa - um clichê com as 
insígnias do Atlético Bancário 

Caxiense - cincoenta fôlhas de 
Timpressos para convocação à 
reuniões - uma caixa de giz - 
um livro de regrar do jôgo de 
bochas - um livro de regras 
de vôlei - um livro de regras 
de basquete - um livro de re­
gras de atletismo - onze flâ- 
mulas do ABC - uma flàmula 
do Clube Centauros - uma flâ- 

■mula enquadrada da AABB - 
onze fotografias deixadas pelas 
-gestões anteriores - três foto­

grafias 18x24 - 'três quadros 
contendo o quadro das realiza­
ções anteriores - vinte súmu­
las para futebol de campo - 
20 para volei - 20 para bas­
quete - 20 para ping-pong - 
20 para futebol de salão - 
cento e cincoenta pratos de 
papelão de diversos tamanhos 
e tipos - diversas fotografias 
da festa realizada no. Dia Na­
cional do Bancário e outras o­
casiões.

MATERIAL ESPORTIVO
Duas taças - sendo uma 

conquistada no torneio da Mu­
nicipalidade pela seleção ban­
cária de volei e uma no Tor­
neio da Brigada Militar, tam­
bém obtida pela seleção de vô­
lei - duas bolas de bolão - 
oito camisetas para basquete - 
dois pares de meias azuis - 
duas redes para cestos de bas­
quete - uma bolinha de ping- 
pong - fotografias das sele­
ções de volei - dois apitos. 

deria dirigir com a mesma fa­
cilidade com que o Mário diri­
girá. Continuem como até a­
gora, trabalhando. O ABC, fi­
ca e nós somos transitórios, 
como transitória é nossa via­
gem pela terra. O vosso traba­

"K" Entre Nós . ..
(Continuação)

não se lamentam com o Ex­
pansão e o Banmércio que nos 
esportes que têm condições de 
participar colaboraram com o 
máximo entusiasmo.

"K" Entre nós, desejamos 
também que o presidente a ser 
eleito caia nas boas da “pre­
sidência" da Fundação Agrimer 
e consiga com que aquela agre­

— Curiosidades —
O único Estado do Brasil em cujo nome não apa­

rece a letra A é Sergipe.
* * *

lho é um imperaivo na conti­
nuidade atleticana. Trabalhem, 
pois que resultará indiscutivel­
mente numa vitória para todos. 
Caxias do Sul, 12 de setembro 
de 1963..

José Régis Carvalho Prestes

miação passe a se entrosar com 
maior entusiasmo na vida a- 
tleticana, o que nem nós nem 
o que nos sucedeu conseguiu, 
embora muito tenhamos nos 
empenhado junto aquêle cole­
ga, porque sabemos ser além 
do desejo dos demais bancários 
a vontade dos próprios asso­
ciados da Fundação Agrimer.

O primeiro censo do Rio de Janeiro foi feito em

Relatório Administrativo Relativo ao ...
(Continuação) 

tivo que sempre nos deram, as 
Emissoras Reunidas, ao Jornal 
Pioneiro, a colunista Margô 
Sauer, as firmas que colabora­
ram nas festividades de 20 de 
agosto e de modo particular ao 
Recreio Guarani, que indiscu­
tivelmente é um verdadeiro a­
migo dos bancários, e ainda ao 
G. E. Gianella outro nosso 
grande colaborador.

HOMENAGEM ESPECIAL:
Prestamos no término de nosso 
relatório uma homenagem es­
pecial. Temos a impressão que 
é desnecessário citar quem é 
nosso homenageado, pois como 
tôda diretoria também no ABC 

alguém deveria se destacar e 
no Atlético trata-se de Mário 
Antônio Grazziotin, exatamente 
o colega que estará nos subs­
tituindo. O nosso vice-presi­
dente foi. a mais feliz escolha 
que os colegas fizeram, pois ê- 
le, como.eu, foi eleito, os car­
gos é que deveríam ser inver­
tidos. Corajoso, dinâmico, ca­
paz, lutador, incansável foi o 
Mário em todos os momentos 
nosso grande braço direito.

COLEGAS DE DIRETORIA: A 
minha luta encerra-se aqui. Le­
vo a impressão que quem ga­
nha é o ABC, pois estando eu 
a viajar semanalmente não po-

1719, por ordem do vice-rei Conde de Resende. Na­
quela ocasião tinha a cidade 43.376 habitantes.

* * *

Dickens deixou um livro por acabar: "O misté­
rio de Edwin Drood".

ROLAMENTOS E RETENTORES

Claumann & Cia. Ltda.
Sinimbú, 1456 - Fone 453 - Caxias do Sul 

7 Setembro, 408 - Pelotas
CAXIAS DO SUL

H. Aeckerle Comercial S. A.
Tudo em Eletricidade 

Rua Alfredo Chaves, 780 - Fone 240 

CAXIAS DO SUL



Nossa Opinião...
Osny Freitas de OLIVEIRA

Cremos, prezados colegas que a decisão tomada 
pelos grêmios na reunião do dia 31, quando da esco­
lha do novo mandatário para o ABC, foi das mais de­
mocráticas e acima de tudo revelou o grande espírito 
de coleguismo e classe existente no meio bancário e 
em especial quando se trata de uma deliberação de 
vital importância, para a coletividade.

A prova do que afirmamos está na escolha do co­
lega Waldomiro Moraes da Fundação Agrimer, para a 
Direção ABC para êste ano. Senão vejamos como se 
descortinou a situação; o candidato Raimundo Vas- 
ques da AABB, estava apoiado com primazia pelo 
Sindicato e alguns grêmios, fazendo crer que a sua e­
leição estava pràticomente garantida, entretanto na 
hora da votação notou-se a vitória do representante da 
Fund. Agrimer, por 5x4. É evidente que houve acertos 
nos bastidores, entretanto, ressaltamos, tudo na mais 
perfeita ordem e disciplina.

De qualquer forma, Waldomiro Moraes é o Pre­
sidente do ABC, com inteira justiça. Vimos sempre em 
sua pessoa um rapaz trabalhador, dinâmico e acima 
de tudo correto em suas decisões.

Ao Waldomiro, nosso particular amigo votos de 
operosa e feliz gestão à frente do ABC, colocando-nos 
ao inteiro dispôr do amigo para tudo aquilo que êle 
desejar e que estiver ao nosso alcance.

Mais uma vez ao "gordo" Waldomiro, a nossa 
saudação de colega, na certeza de que o ABC, está 
em boas mãos o que não deixa de ser a nossa opi­
nião...

"K" Entre Nós
José Régis Carvalho Prestes

TUDO DE NOVO
Mais um ano ficou atrás, 

mais uma gestão finda e o A. 
B. C. continua. O início da ad­
ministração de 1964 está perfei- 
tamente enquadrado no calen­
dário organizado pela diretoria 
de 63.

Realmente, quer nos parecer, 
janeiro é o mês ideal para que 
seja renovada a diretoria do 
Atlético, de vez que podem os 
novos mandários estabelecerem 
tudo com tempo suficiente, dis­
tribuindo as modalidades a seu 
natural, devido ao fim de tem­
porada, pela natação.

Lançando um olhar para 63 
e analizando os movimentos 
sucessórios, vimos que tende 
nossa entidade esportiva ame- 
Ihorar em 64, pois um dos 
mais entusiastas e dinâmicos é 
candidato a presidente, trata-se 
do colega Raymundo Vasques, 
que foi diretor do departamen­
to de bolão quando nós era- 
mos o presidente.

Os novos mandatários come­

çarão, poderiamos dizer, tudo 
de novo. São tôdas as modali­
dades pela frente. É todo um 
ano de trabalho a enfrentar. 
É um ano e mque o indicado 
presidente, seja êle o Vasques, 
ou outro qualquer, terá que se 
imbuir de um enorme espirito 
de renúncia, para poder se de­
dicar como deve um mandatá­
rio se dedicar a uma organiza­
ção. ’

Confiamos e temos certeza 
que eleito, êste ou aquêle, o 
A.B.C. continuará mantendo 
uma conduta que o leve a me­
recer com até aqui um con­
ceito elevado no meio da clas­
se e mesmo no meio esportivo 
caxiense.

Ao colega que fôr escolhido 
presidente, nós desejamos con( 
tinue a A.A.B.B., o G.E.P., o 
Banrisul, o Banlavoura, e po­
deremos dizer os esportistas do 
Sulbanco (não a diretoria) a 
darem a colaboração que em­
prestaram aos mandatários de 
63, que em resumo também

(Cont. à pág. 9)

SUPER MERCADO CAXIAS LTDA.
O mais moderno e completo estabelecimento de gêneros 
alimentícios, onde a Dona de Casa encontrará tudo quanto 

necessita a dispensa caseira

Produtos coloniais - Enlatados - Bebidas'
Especialidades - Frutas, verduras, etc.

E o importante: Tudo da mais alta qualidade 
pelos preços mais justos

() Super Mercado Caxias Ltda. está localizado a 
Rua Guia Lopes, esquina Júlio de Castilhos - Ed. Paraíso



ABC OBTEVE SUCE §
PROMOÇAO

Caxias do Sul, a cidade que mais se projeta no 
âmbito industrial do País, também o vem fazendo no 
setor social, cultural e artístico.

" Sim, disto não tenhamos dúvida. Desta feita coube 
ao ATLÉTICO BANCÁRIO CAXIENSE contribuir de ma­
neira prestimosa, fazendo a 29 de maio pp. u­
ma noite marcante para o Grêmio dos Bancários Ca- 
xienses e para a Pérola das Colônias.

MOACYR FRANCO, o maior cartaz da atualidade 
foi o presente que o ABC, pela passagem de seu Jubi­
leu de Prata, deu à Caxias do Sul.

Esta promoção, foi possível pelo elevado espírito 
de compreensão, colaboração e gosto artístico dos ca- 
xienses.

Para ti colega bancário e leitor amigo que não 
fôstes previlegiado em comparecer e assistir o mag­
nífico cantor no Cine Teatro Ópera, mostramos os cli­
chês nêste jornal que dizem bem o que foi aquela noi­
te artística. Damos também em rápidas pinceladas o 
que foi o espetáculo de 23 de maio pp.:

Às 20,15 horas, tivemos, a apresentação do Con­
junto Vocal BABEL, que surpreendeu a todos pela sua 
majestosa apresentação, apresentando diversos núme-

Caxias do Sul

0 N°. 5

JULHO 1964

órgão Oficial do ATLÉTICO BANCÁRIO CAXIENSE —
Diretor Responsável: Paulo Luís Duarte Fabião

Na foto acima eporece o "ESTADO MAIOR DO A.B.C." responsá­
veis pela vinda de MOACYR FRANCO a Caxias do Sul, quando pres­
tavam uma homenagem ao notável cantor. Da esquerda para direita, 
Roberto Grazziotin (colaborador), Luiz F. Giordani (vice-Presidente), 
'Waldomiro Moraes (Presidente), MOACYR FRANCO, Valdir Neves (Dir. 
Social), Francisco Rebstein (Secretário), Jean Miranda (pianista fabu­

loso) e Eldir Teixeira (Tesoureiro).

ros que empolgou os presentes. Às 20,30 horas, o no­
vo, moderno e já famoso conjunto "BOSSA ITAMO- 
NE", apresentou-se arrancando os mais calorosos e es­
pontâneos aplausos da platéia. Às 21 horas, ao se a- 
.brirem as cortinas do palco do Cine Teatro Ópera, ti­
vemos uma grande alegria. Sim, uma grande surprê- 
sa, pois, era o grande Compositor e Pianista JEAN MI­
RANDA, proporcionou-nos um Show de Piano. Foi um 
espetáculo à parte, do qual confessamos, não esperá- 
vamos. Às 21,15 horas, iniciou-se o auge artístico da 
noite. MOACY FRANCO, com sua entrada tradicio­
nal no palco, iniciou o grande Show com á tocante can­
ção "Que Será de ti", e entre piadas êle interpretou 
com o seu característico brilhantismo, "Pobre Eliza", 
"Doce Amargura" etc..

Durante uma hora, êle empolgou a todos. Aos ro­
mânticos, com seu sentimentalismo especial em cada 
número, às mães, com um número especial, às crian­
ças com números alegres, aos bem humorados com 
números humorísticos, aos caxienses com um número 
em Italiano.

Quando do número "Doce Amargura", êle sur­
preendeu, tocou os corações ao receber os cumprimen­
tos de duas crianças que lhe ofereciam um bouquê de 
flôres. O grande cantor e amigo das crianças desceu 
para o auditório juntamente com as duas crianças e 
indo ter com a platéia que ficou imóvel como que não 
acreditando o que estava presenciando.

Sentimo-nos imensamente satisfeitos em poder ter 
oferecido às mil pessoas que acorreram ao Cine Tea­
tro Ópera, um grande espetáculo.

Àquêles que nos prestigiaram com sua presença, 
agradecemos sinceramente, e temos a plena certeza 
que realmente viveram momentos inesquecíveis.

Caxienses! Obrigado.

Moacyr Franco abraçando duas 
meninas que subiram ao palco 
para entregar-lhe um ramo de 
flôres.
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ENTREVISTA COM MOACYR FRANCO
Texto: - Waldomiro Moraes

Quando da estada de Moacyr 
Franco em Caxias do Sul, a 
reportagem do “Jornal ABC" 
esteve presente para tentar 
entrevistar o astro que o A­
TLÉTICO BANCÁRIO CA­
XIENSE, em tão boa hora e 
fazendo parte das comemora­
ções do seu Jubileu de Prata, 
trouxe à Pérola das Colônias.

Sabíamos que seria difícil 
dado ao assédio de suas fãs, 
conseguirmos uma entrevista, 
falando calmamente com o fa­
moso cantor. Por êste motivo, 
mesmo rodeado de fãs, arris­
camos a fazer-lhe a primeira 
pergunta:

.— Qual a sua impressão sô- 
bre a Pérola das Colônias?

— Realmente é uma Pérola! 
Vossa cidade merece êste cog- 
nome, pois, não só a sua bele­
za natural como estas fãs a­
migas com quem tive oportu­
nidade de conviver nestas pou­
cas mas maravilhosas que en­
contro-me aqui, deixaram-me 
grandemente feliz.

Um pouco mais à vontade e 
sabendo que nossa intenção e­
ra a de entrevistá-lo, Moacyr 
Franco, com seu semblante fa- 
cêto esperou nossa segunda 
pergunta::

— Qual a sua primeira gra­
vação?

— Bem, faz uns quatro ou 
cinco anos que gravei uma 
música para o Carnaval. Você 
sabe qual é?, Mas, vendo-nos 
pensativo e com um ar de dü- 
vida, Moacyr Franco, comple­
mentou, ora, então Me da um 
dinheiro aí!

Fomos interrompdos pelo a-

Foto: - Roberto Grazziotin

viso do que a condução que 
nos levaria, ao ALFRED HO­
TEL, onde encontrava-se hos­
pedado o famoso intérprete de 
“Dôce Amargura”. Assim que 
chegamos ao Hotel, reiniciamos 
nossa entrevista com Moacyr 
Franco, mas sem contudo ter 
que esperar que atendesse a 
suas fãs que lá o aguardavam. 
Quando íamos formular-lhe 
mais uma pergunta, ouvimos 
do entrevistado:

— Puxa gente, que frio! Não, 
sou mineiro, então já respon­
dendo à uma nova pergunta 
desta vêz retificando que não 
era paulista, em que pese viver 
atualmente na TV Excelsior de 
São Paulo.

— Após têrmos posado para 
a posteridade juntamente com 
a Diretoria do ATLÉTICO 
BANCÁRIO CAXIENSE e 
JEAN MIRANDA, fabuloso 
pianista e compositor, indaga­
mos a MOACYR que estimati­
va fazia de seu capital na a­
tualidade?

Com aquêle seu sorriso que 
cativou a platéia caxiense, res­
pondeu-nos:

— Bem, deixa ver, capital!? 
Sim já passei em diversas ca­
pitais; Goiás, Belo Horizonte, 
Niterói, São Paulo, Porto Ale­
gre e muitas outras.

Já notávamos que o mesmo 
estava cansado, pois, depois, 
de apresentar-se dando o má­
ximo de si para agradar àque­
les que o prestigiaram em seu 
SHOW, eram passada uma ho­
ra inteira de autógrafos.

Bem, mas já que estávamos 
ali para isso, indagamos:

Na foto a reportagem do ABC, entrevistando MOACYR aile 
FRANCO, quando de sua visita em nossa cidade.9

—' Moacyr, em gravação 
qual sua melhor interpretação?

— Você sabe que gravei, 
muitas melodias que obtive- 
iam sucessos, mas, para mim 
particularmente, está gravada 
no meu próximo Long-Play.

Mais uma vez fomos inter­
rompidos, desta vez, por um 
telefonema do Sr. Lotair que 
insistia em oferecer o Bar- 
Restaurante do Recreio da Ju­
ventude para MOACYR FRAN­
CO degustar os ótimos e finos 
vinhos Caxienses.

Enquanto saboreávamos os 
vinhos apresentados a todos 
que faziam parte da comitiva 
do Cantor Show, respondeu- 
nos a última pergunta:

— Qual é o nome desta in­
terpretação que estamos ou­
vindo? (seu empresário havia 
levado ao clube as gravações 
que naquela oportunidade não 

estavam a venda na praça)...
-- Deveria ser Poema de A­

mor mas os meus fãs a rece­
berão através dêste LONG- 
PLAY, meu próximo lança­
mento, como Poema de Ternu­
ra.

E, finalizando, MOACYR 
FRANCO, agradeceu a Direção 
do ATLÉTICO BANCÁRIO 
CAXIENSE, por lhe ter dado 
esta inesquecível oportunidade 
de dedicar a atenção aos seus 
amáveis fãs caxienses, de quem 
leva as melhores recordações.

Encerrando esta entrevista 
achamos que damos em rápi­
das pinceladas alguma coisa 
dêste aplaudido astro nacional.

Nêste pouco tempo que con­
vivemos com Moacyr Franco, 
Podemos dizer que apesar do i­
menso cartaz que desfruta é 
um “BOA PRAÇA”.

OTICA CAXIENSE LTDA
Av. Julio de Castilhos, 1967 — Fone, 816

CAXIAS DO SUL

O Caminho Certo da Boa Visão
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ELDIR JOSÉ MICHIELIN TEIXEIRA

A ATUAL DIRETORIA DO ATLÉTICO BANCÁRIO CAXIENSE, MOVIMENTOU FINAN­
CEIRAMENTE O GRÊMIO DOS BANCÁRIOS EM QUATRO MESES DE GESTÃO, PELO QUE 
NÃO FOI MOVIMENTADO EM VINTE E QUATRO ANOS.

Como dissemos na edição anterior de nosso Jor­
nal, a situação econômica e financeira de nosso GRÊ­
MIO, quando de nossa posse, era precária.

Nossa afirmação, naquela oportunidade, foi ba­
seada no relatório legado pela diretoria anterior.

Os amigos devem estar lembrados que o balanço 
publicado apresentava esta situação: Patrimônio Cr$ 
47.979,00, distribuído em: Moeda Corrente CrS 479,00 
— Imobilizado Cr$ 39.550,00 — Material de Resultado 
Pendente CrS 7.950,00 — REALIZÁVEL de propaganda 

a receber CrS 2.000,00 para EXIGÍVEL de edição do 
jornal a pagar CrS 25.000,00.

Salientávamos também que o ABC não possue 
fonte de receita fixa, tornando-se assim extremamente 
necessário que para algo de positivo ser realizado, 
usasse-se da fonte de receita extraordinária.

. A atual DIRETORIA assim está procedendo, co­
mo damos oportunidade aos colegas bancários de ve­
rificar através do que abaixo publicamos::

DEMONSTRATIVOS
FEVEREIRO 1964 DESPESAS: - ’

RECEITA:
Rendas Eventuais ................. .....-......... .CrS 1.500,00
Tômbola ABC ........................ -...........................22.000,00

Total ..................................................23.500,00 Total .... -............................. ....Cr$ não houve 
MARÇO 1964

RECEITA: DESPESAS: 
Dpto. Esportivo  -  - - 33.400,00 Dpto. Jornalístico   -   CrS 30.000,00 
Rendas Eventuais   : 21.000,00 Despesas Eventuais   - -  2.800,00 
Tômbola ABC  - - 154.000,00 Mat. de Expediente  -  -  2.300,00 

Total  208.400,00 Total  - -   - - 35.100,00 
ABRIL 1964 

RECEITA: DESPESAS: 
Dpto. Esportivo  - - 4.000,00 
Rendas Eventuais  - - 7.000,00 
Tômbola ABC    -   222.000,00 Dpto. Esportivo  - - - - 5.500,00 

Total   233.000,00 Total   5.500,00 
MAIO 1964 

RECEITA: DESPESAS: 
Dpto. Esportivo .... -  1.500,00 
Publicidade Jornal    - 24.000,00 Dpto. Esportivo  - - .CrS 10.000,00 
Rendas Eventuais  10.000,00 Dpto. Jornalístico   - -  6.800,00 
Tômbola ABC    52.500,00 Mat. de Expediente    - - 4.220,00 

Total ■  88.000,00 Total   CrS 21.020,00

Pelos demonstrativos que os colegas tiveram oportunidade de ver, nós apresentamos, a seguir: 
BALANCETE DE VERIFICAÇÃO .
Realizado em 31 de maio de 1964

ATIVO
AGRIMER C/C.............. CrS 4.900,00
BANLAVOURA C/C ...'.............. 1.000,00
PROVÍNCIA C/C .......................176,00
BANRISUL C/C ........................5.585,70
C A I X A.............................206.097,30
BIBLIOTECA ..........................10.400,00
BRINDES ...................................1.100,00
BRINDES x TROFÉUS .............. 3.700,00
Dpo. Jornalístico ....................61.800,00
Dpto. Social ............................. 1.200,00
Despesas Eventuais ..................2.800,00
Material de Expediente ......... 11.170,00
Material Esportivo ................ 30.450,00
Títulos a Receber ................ 320.000,00
Publicidade a Receber .........26.000,00

Total ................. Cr$ 686.379,00
Esta colegas, era a situação mas, no momento em que es-

cenômica-financeira do ATLÉ- tás dando-nos um pouco de teu
TICO BANCÁRIO CAXIEN- precioso tempo em ler, anali­
SE, no dia 31 de maio de 1964, sar e julgar a gestão 64 65, a-

PASSIVO
Dpto. Esportivo ...... -............ 22.400,00
Tômbola - ABC............. -... 550.500,00
Publicidade "Jornal ABC" 26.000,00
Rendas Eventuais .......-...... 39.500,00
Fundo Social ...... -........ CrS 47.979,00

Total..............CrS 686.379,00
no do JUBILEU DE PRATA, 
a situação do ABC, será bem 
melhor, pois, dentro da Tesou­
raria de teu GRÊMIO, encon-

trarás, no mês de junho, cin­
co meses de atividades da a­
tual DIRETORIA, o que segue:
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SHOW MOACYR FRANCO
Cine Teatro Ópera — Dia 29 de maio de 1964

Movimento Financeiro.

DEMONSTRATIVO

RECEITA:
Ingressos......... 633 ingressos à CrS 1.000,00 ..........CrS 633.000,00
Camarotes....... 57 camarotes à CrS 5.000,00 .......... ..CrS 285.000,00
Patrocínio.......... Direito de transmissão do Show 

pela Rádio Caxias e Difusora  CrS 300.000,00
Colaboração.....Recebido do Alfred Hotel — Sôbre 

hospedagem de Moacyr Franco  CrS 3.000,00
TOTAL...........................................-...Cr$ 1.221.000,00

DESPESA:
Atração ........ Pago pela apresentação do Show

Moacyr Franco à Org. A.A. Rossi
Ltda........-......   -.....    CrS 1.000.000,00

Taxas............ UBC, direitos autorais ......................... CrS 15.000,00
SBAGEM, SADEMBRA, SBAT, idem ...CrS 18.300,00 
IBGE, taxa estatística   - CrS 2.000,00

Locação........ .Cine Teatro Ópera, aluguel e re­
fletores .. ....-... ..-......-.... CrS 35.000,00

Publicidade... Emissoras Reunidas, despesas de 
paganda do Show.............. Cr$ 64.400,00
Tiragem extra "Jornal ABC" ...........CrS 17.000,00 
Clichê Moacyr Franco ........ ......'........ CrS 3.890,00

para os arquivos do Atletico Ban­
cário Caxiense, por Ary Pastori e 
Foto Real    - - CrS 14.200,00 

TOTAL...   CrS 1.169.790,00

CONCLUSÃO:
Receita Total .... .....-......... -................... CrS 1.221.000,00 *
Despesa Total ............. -.........................CrS 1.169.790,00
Superávit .................... .......-................CrS 51.210,00

N. B. Queremos ressaltar que a propaganda impressa: 
Cartazes, folhetos, ingressos, etc., foi patrocinada pela 
Casa Almeida.

Ao finalizarmos esta nossa 

rápida prestação de contas, de­

sejamos tornar bem claro que: 

A atual diretoria do ATLÉTI­

CO BANCÁRIO CAXIENSE, 

ao iniciar as suas atividades, 

estava e está, no firme pro­

pósito de orientar e realizar 

um trabalho digno da classe 

bancária de Caxias do Sul. Lo­

go, se estamos embuidos de 

assim proceder, é dever nosso 

que os colegas possam manter- 

se passo a passo, informados 

do que ocorre em todos os 

sentidos em sua Associação-es- 

portiva, social e cultural.

As páginas do “NOSSO JOR- 

NALZINHO" torna mais fácil 

êste contato salutar, assim co­

mo, pessoalmente estamos à 

vontade para comprovar o que 

acontece em todos setores 

dentro do ATLÉTICO BAN­

CÁRIO CAXIENSE..

SUPER MERCADO CAXIAS LTDA.

O mais moderno e completo estabelecimento de gêneros alimen­
tícios, onde a Dona de Casa encontrará tudo quanto 

necessita a dispensa caseira
Produtos coloniais - Enlatados - Bebidas 

Especialidades - Frutas, verduras, etc.
E o importante: Tudo da mais alta qualidade pelos preços 

mais justos
O Super Mercado Caxias Ltda. está localizado a 

Rua Guia Lopes, esquina Júlio de Castilhos - Ed. Paraíso
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O Nosso Muito Obrigado
Quando da promoção que trouxe MOACYR FRANCO à 

Caxias do Sul, muitas foram as pessoas que diretamente pres­
taram sua sincera e decisiva colaboração para que êste ines­
quecível empreendimento do Atlético Bancário Caxiense, ob­
tivesse o êxito alcançado em todos os sentidos.

Nós, da Dreção do ABC, sentimo-nos no grato dever de 
vir por intermédio do nosso Jornal. Públicamente agradecer 
os seguntes colegas:

Do Banco Agrícola Mercantil S.A. — Gerente, Sr. Nelson 
Haas — Funcionários: Francisco Rebstein, Valter Giacomelli, 
Agenor Mendes, Charles Flôres, Nelson Meggiolaro, Cristiano 
Antunes e Ednei Amarante da Silva.

Do Banco da Lavoura de Minas Gerais S.A.: — Gerente, 
Sr. Artur Teixeira Vivas, Funcionário Gomercindo Canello.

Do Banco do Estado do Rio Grande do Sul S. A.: — Ge­
rente, Sr. Victório Trez - Funcionários: Fábio Azambuja, Plí­
nio Martins, Regis Ferreti, Marcos Lisboa e Giovanni Zanetto.

Do Banco do Brasil S.A.: — José Angeli, Osny Freitas de 
Oliveira, Romeu Rossi, Luiz Carlos Ponzi e Luiz Paulo Duarte 
Fabião.

Do Banco Industrial e Comercial do Sul S. A.: :— Srtas. 
lone Jacobsen, Diana Benetti, Odila Pelegrini e Zilá Anto- 
niazzi. Funcionários Antenor Ferrari e Cláudio Scheneider.

Da Caixa Econômica Federal: — Sr. Guido Nietskce (con­
tador).

Do Banco Português do Brasil S.A.: Mário Vanin.
Declinamos também o nome das pessoas que mesmo não 

pertencendo à classe bancária merecem o nosso reconheci­
mento:
Prof. e Jornalista Mário Gardelin, Jornalistas: Jimmy Rodri­
gues e Arthur Corrêa, Cronistas Sociais: Margot Sauer, do 
Pioneiro e Matlde Zattar, da Fôlha da Tarde. Emissoras Reu­
nidas: Gerente Sr. Getulio Brasil Soares, funcionários: Gilber­
to de Azambuja, Armando e Humberto Stumpf, Leonel Cas­
tilhos, Lory Bones, Lucena, Gisela, Launer, Chaves, Iara S- 
tumpf, Pedro Henrique Mottini, Lourdes Machado e Técnicos: 
Aldo Antônio Pulita, Laurindo Demori, Dal Pan e Chefe da 
Técnica Sr. Eloy Fritz.

Às seguintes garôtas: Herta Mattana, Neide e Nciva Feix, 
Naura e Nivalda Fedrizzi, Marta Gobbato, Marilene Rotta, 
Ana Bassanezzi, Lizete Schebisch e Iliana Ramos.
Jovem Marcos Travi.
Cine Teatro ópera, Gerente, Sr. Júlo Mendes.
Direção e Funcionários dos seguintes estabelecimentos: 
Sapataria Estrêla, Casa Almeida, Casa das Canetas, Loja Pra- 
taviera, Institutos de Beleza Flôr de Liz e Noemi..
Recreio da Juventude e Clube Juvenil. Jornal “O Pioneiro".

A êstes que acima relatamos, assim como, ao Conjunto 
Vocal BABEL e Conjunto Melódco “BOSSA ITAMONE” e 
aos que compareceram ao magnífico SHOW MOACYR FRAN­
CO, os sinceros agradecimentos da Diretoria do Grêmio dos 
Bancários Caxienses.

ÊLE CANTOU E ENCANTOU 
A PLATÉIA CAXIENSE

Nesta foto temos a oportunidade de ver MOACYR 
FRANCO, quando desceu, e foi até a platéia para dei­
xar bem marcada sua presença naquela noite memorá­
vel para o ABC, notam-se sorrisos de contentamento do 
público que teve neste momento o prazer de conhe­
cer bem de perto o criador de grandes sucessos na­
cionais, é para êste público também que o ATLÉTICO 
BANCÁRIÓ CAXIENSE deixa seu mais profundo a­

gradecimento.

A SUA SUGESTÃO PODE SER PREMIADA!

Vamos dar uma Nova Flâmula ao ABC?
Interessante concurso vem de ser lançado pela Direção do 

Atlético Bancário Caxiense, visando dar uma nova flâmula à 
entidade. Ao primeiro colocado nas sugestões, a que fôr esco­
lhida, ganhará um belo prêmio. Sòmente poderão concorrer, 
elementos bancários de Caxias do Sul.

Faça o seu desenho, e o remeta ao Atlético Bancário Ca­
xiense e aguarde o resultado fnal.

Os desenhos devem ser alusivos ao 25o. aniversário da 
Fundação da entidade, que se comemora nêste ano.

CASA MIMI
Artigos para homens e senhoras — Perfumarias

Irmãos Rossi Ltda.
Av. Júlio de Castilhos, 1615 CAXIAS DO SUL

Fone 340 (R. G. do Sul)

PETEFEI & CIA. LTDA.
FÁBRICA DE PRODUTOS SUNOS

GALANTINA — SALAME — BANHA — SALSICHAO 
LINGUIÇA — MORTADELA. — PATÊ

Estrada Federal, 3719 — Fone 979

CAXIAS DO SUL — R. S.
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HISTÓRIA DAS AGREMIAÇÕES BANCÁRIAS DE CAXIAS DO SU

4 - G. E. Banrisul SETE ANOS HONRA 
O MUNDO BANCÁRI 

CAXIAS DO SUI

Com satisfação, hoje volta­
mos a falar sôbre as agremia­
ções bancárias de Caxias do 
Sul, porque elas unidas fazem 
a grandeza da família bancá­
ria caxiense. E o Grêmio foca­
lizado esta semana, é o Grê­
mio Esportivo Banrisul, entida­
de anexa ao Banco do Estado 
do Rio Grande do Sul de Ca­
xias do Sul, que têm como ge­
rente o dinâmico cidadão Sr. 
Vitório Três.

UM ANO GLORIOSO PARA A

HISTÓRIA BANCÁRIA DA

CIDADE

Sem dúvida alguma, é algo 
marcante para Caxias do Sul, 
e para o mundo bancário ca­
xiense, a data de 31 de maio 
de 1957, quando foi criado em 
nossa cidade, o Grêmio Espor­
tivo Banrisul, que têve como 
sua primeira diretoria os se­
guintes elementos: Presidente 
- Mariathe Ribeiro; 1°. Secre­
tário - Valter Pedro; 2°. Se­
cretário - Evaldo Marotto; 1°. 
Tesoureiro - Celeste Rodrigues, 
2P. Tesoureiro - Neponuceno 
Vargas. E o Consêlho Delibe­
rativo, formado por Lauro Ma­
chado, Eduardo Guimarães e 
Ernesto Chiesa.

UMA DIRETORIA DINÂMICA

QUE ESTRUTUROU A ENTI­

DADE

O início de uma entidade é 
algo sempre difícil pois luta-se 
contra a inexperiência, quando 
esta vêm tudo torna-se uma 
realidade, com a colaboração 
de iodos os seus integrantes 

e membros. E a primeira dire­
toria viu frutificar o seu tra­
balho, coroando-se de pleno ê­
xito suas atividades.

UMA LINDA RAINHA A

PRIMEIRA ELEITA PELOS

BANCÁRIOS

Quando esboçou-se na cida­
de de Caxias do Sul, que os 
bancários precisavam de um 
ambiente social, sugeriu-se 
que também precisava de uma 
Rainha, e o ano de 1958, foi 
marcante na história bancária 
caxiense, quando elegeu-se a 
primeira Rainha dos Bancários 
de Caxias do Sul.

Todos os Grêmios bancários 
da cidade participaram e sa­
grou-se vitorioso com muita 
glória o G. E. Banrisul, que e­
legeu como primeira Rainha 
dos Bancários da cidade, a srta. 
Clotilde Boff, hoje Sra. Clotil- 
de Boff Biazus.

OS FEITOS ESPORTIVOS

QUE HONRAM A

ENTIDADE

Uma equipe esportiva coesa 
e realizadora, marcam os anos 
da agremiação com glórias nos 
esportes, e assim falando, po­
demos citar, que é o G. E. 
Banrisul: em 1961 - Campeão 
do Torneio Início do Futebol 
de Campo. Em 1962, Campeão 
Bancário de Futebol de Salão. 
Em 1963 - Vice-Campeão. do 
Torneio Início, do Futebol de 
Campo e em 1960, 1961 e 1963 
Vice-Campeão Bancário de Bo- 
lão.

Indubitàvelmente, títulos ês- 
tes que marcam a entidade 
por jornada gloriosa na sua 
história progressiva.

DIRETORIA ATUAL, PROME- m
q 

TE GRANDES b
h f:REALIZAÇÕES • a.

Uma nova diretoria surge1 
em cada ano que se passa, a 
cada uma delas, traz algo de 
novo que mais enobrece e e­
naltece a história das agre­
miações. S

A atual diretoria, é compos- P 
ta pelos seguintes elementos: 
como presidente - Fábio A- 
zambuja; Vice-Presidente n
Justo Martins; 1o. tesoureiro - d 
Silvio Puccinelli; 2o. Tesourei­
ro - Jovir Zambenedetti; 1°.
Secretário - Giovanni Zanetto; fi
2°. Secretário - Marcos Lisboa ci
e o Consêlho Fiscal composto d
pelos seguintes elementos: A- d
mérico Gomes, Henrique Mo- 
rey, Celso A. Chitollina.ã

• ci
Enfim uma turma de ele- ri

Na foto acima, vemos o maravilhoso prédio do. Banrisul,ora e 
estar a séde do Grêmio Esportivo Banrisul, que reúne cerca de 
mais pura e sincera confraternização bancária.
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Concurso 05Rainha dos Bancários HH

a Grande Promoção Social do ABC

no seu Jubileu de Prata: 28/8/64
CONCURSO OFICIALIZADO PELO DEPARTAMENTO DE TURISMO E

PATROCINADO EXCLUSIVAMENTE PELA ÓTICA CAXIENSE
. Mais uma vez a sociedade bancária de Caxias do Sul estará se confra­

ternizando, em uma festividade que deixa sempre boas lembranças a cada 
um dos seus participantes, trata-se da Festa do Dia dos Bancários.

Para esta promoção, a Diretoria do Atlético Bancário Caxiense, vai 
realizar possivelmente, dois dias de festas, ou seja, nos dias 28 e 29 de 
agôsio, com várias festividades.

Para o dia 28 de agòsto, em suntuoso baile a ser realizado no Recreio 
Guarany, e que contará com a animação de um renomado conjunto (isto é 
segrêdo), será eleita a Rainha dos Bancários Caxienses de 1964, neste ano 
participando do concurso uma dezena de garô±as, filhas de bancários de 
nossa cidade. Essas belezas serão apreciadas por um júri que destacará 
a Rainha Bancária de 1964.

O Departamento de Turismo de Caxias do Sul, que oficializou a data 
nacional dos Bancários em Caxias do Sul, em seu calendário de festas, 
estará prestigiando a festividade. Agradecemos ao seu Diretor Sr. profes­
sor e jornalista MÁRIO GARDELIN pelo apoio que nos promete emprestar.

Também a conceituada casa ótica Caxiense, através de seu Departa­
mento Fotográfico, estará prestigiando mais esta realização, que sem dú­
vida alguma obterá sucesso sem precedentes.

Na próxma edição, em apresentação oficial estaremos em uma grande 
reportagem, apresentando fotografias e dados sôbre as garô±as que par­
ticiparão do concurso em 1964 — Aguardem, que será um espetáculo!!!

DOSSIN ALFAIATE
Na Avenida

Oferece aos bancários um desconte de 10%

LOJA PARIS
J. CECCONELO & CIA. LTDA.

Fazendas, Sedas, Miudezas, Perfumarias e 
Artigos para Homens

Av. Julio de Castilhos, 1927 — Fone 585
— CAXIAS DO SUL —

A maior felicidade.....que um homem pode possuir 
é a de ver sem inveja, a felicidade e o progresso alheio.

D. 1. W Indústria e Comércio de Carrocerias Ltda.
Caxias do Sul — R.G.S.

Viaturas Fôrça Diesel Ltda
Fábrica de Jamantas para o transporte de carga sêca. 
Carrocerias especiais para o transporte de automóveis 

e Estruturas Metálicas.
Fábrica:
Rua 20 de Setembro, 2304

Fone, 553 CAXIAS DO SUL

Importadora Comercial Ltda
GROSSISTAS IMPORTADORES

Fones: 722 - 205

Rua Sinimbú - 2440/80

6 CAXIENSE
Av. Júlio 1841

Bebidas Estrangeiras e Nacionais, pelos melhores

preços da praça.

I. K. MAGAZINE
A casa de Sua Confiança

Revendedores das Famosas ROUPAS GUASPARI 
Elegância e distinção com Roupas Guaspari LINHA 63
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Humorismo...
Competência

O homem havia dado uma 
surra na sogra, fôra prêso e 
levado à presença do delegado:

Então, o senhor deu uns ta­
pas na mãe de sua espôsa? 
Não se envergonha disso?!

— O senhor é casado? — re­
trucou o homem.

—■Não.
— Pois então o senhor não 

tem competência para resolver 
êsse caso!

Na ópera

— Que tal achou a acústica?
— Esplêndida! Faço questão 

de ir felicitá-la antes de sair­
mos.

Diagnóstico

O pai, que era médico, per­
guntou à filha:

— Já falaste ao Edynei que 
não o considero o homem ideal 
para ti?

— Já. E sabe o que êle me 
respondeu? Que não era o pri­
meiro diagnóstico errado que o 
senhor fazia....

O charuto

Essa ocorreu na charutaria:
— O senhor quer me dar um 

charuto?
— Grande ou pequeno, cava­

lheiro?
— Pequeno; eu moro em a­

partamento.

Queixa

Ela — Por que me trouxeste 
um ramo de flôres artficiais?

Êle — - Para que não mur­
chassem enquanto eu te espe­
rava.!

DIVERSAS
• DEVEMO-NOS MAGOAR COM AS CRÍTICAS DOS FILHOS?

R — Não, se isso fôr possível. As críticas de uma crian­
ça podem ser exasperantes mas seria pior se a criança sen­
tisse um mórbido mêdo de exprimir seus pontos de vista, li­
vremente. Ao se interrogar estudantes ,de várias escolas 
dos Estados Unidos, os investigadores descobriram que, qua­
se que invarávelmente, as crianças que tinham completa a­
provação dos pais sentiam inconscientemente, certa hostilida­
de para com êles. Aqueles que livremente podiam fazer crí­
ticas específicas aos pais, continuavam respeitando-os e sua 
autoridade, demonstrando possuir um profundo amor a êles.

TOMAR CHÁ:
IMPRUDÊNCIA

Acusado de ter provocado 
com seu carro uma colisão, de 
que resultaram mil libras de 
prejuízos, um jovem italiano 
de 20 anos de idade compare­
ceu perante o tribunal de St. 
Helier, em Jersey ilha inglêsa 
situada no canal da Mancha. 
O rapaz explicou que havia to­
mado muito chá inglês que o 
fizera dormir quando estava 

guiando. Foi condenado a 10 
libras de multa por imprudên­
cia..

* * *
Sabe-se que o coração da 

mulher é mais ativo. Pulsa oi­
to vêzes mais do que o do ho- . 
mem, em cada minuto....

* * *
VERSO E REVERSO
Em geral, os homens mais 

duros e cruéis como chefes de 
serviço são como cordeiros em 

casa, perante suas espôsas.

LIVRARIA RAMOS
IRMÃOS FEDUMENTI LTDA. — Caxias do Sul — RGS

Brinquedos - Artigos Escolares - Artigos Escritório - 
Quadros - Plásticos - Completo Bazar - Livros 

Instrumentos Musicais - Artigos Religiosos - Vasos

Av. Júlio de Castilhos, 1604 — Fone 104 — Insc. 306

TAPEÇARIA _ _ _ _
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

��9����
.•

ESTOFAMENTOS EM GERAL — Tapetes - Congoleuns 
- Passadeiras - Voils - Madras - Damascos - Gobelins 
Veludos - Cortinados - Materiais p/Cortinas - Colchões

Rua Sinimbú, 1615 — Fone 242

CASA PRATAVIERA
TECIDOS E ARMARINHOS EM GERAL

VAREJO E ATACADO
AVENIDA JÚLIO DE CASTILHOS, 2030

ED. PRÓPRIO — FONE, 647
CAXIAS DO SUL — R.S.

PRATAVIERA, ALBERTI & CIA.

SAPATOS!

SAPATARIA ESTRÊLA

Na Avenida

H. Aeckerle Comercial S. A.
Tudo em Eletricidade

Rua Alfredo Chaves, 780 - Fone 240

CAXIAS DO SUL



JULHO DE 1964 Atlético Bancário Caxiense Página 9

DADE

ntos moços e trabalhadores, 
e procuram através de seus 
as momentos de folga tudo 
erem Cela sua entidade, e 
im fazendo, o fazem pela 
sse bancária de Caxias do 
L

RAVILHOSA SÉDE

CIAL LOCALIZADA NO

ÉDIO DO BANCO

á nêste ano, deverá ser i- 
igurada a nova séde social 
entidade que deverá locali- 
-se no quarto andar do edi- 
o onde funciona êste tradi- 
nal estabelecimento de cré- 
> de nossa cidade, esta séde 
erá ter todos os requisitos 
•requer uma. nobre, asso- 
ção Vincaria como é o Ban- 
11 ...............................................

reforma e onde deverá 
sessenta, associados, na

fofócas
Fugindo das fofócas bancá­

rias, vamos para uma que está 
dando o que falar à sociedade 
de Caxias do Sul.

Qual a explicação da Srta. 
Solange Narciso, indicada Miss 
Caxias do Sul, não ter compa­
recido ao Baile de Aniversário 
do Recreio Guarany e nem na 
Boite do Clube Juvenil, para 
ser coroada como a Miss da 
Pérola das Colônias?

E, por que, depois de am­
plamente divulgado, não ter 
representado a Metrópole do 
Nordeste, em Pôrto Alegre?

É uma satisfação que se faz 
necessária, ao povo de nossa 
cidade!

Não será verdade?

As vicissitudes da vida nos 
ensinam cada uma. Papai Sér­
gio Mensch do Banmércio, é 
quem toma conta do seu belo 
garoto quando mamãe Jelira 
Leciona, e não sabemos qual 
dos dois faz mais artes.

* * *
E por falar em papai "ama- 

sêca” o colega Azambuja 
"champinha" do Banrisul sa­
be desfilar elegantemente com 
o carrinho de seu filho, é um 
espetácudo vêr os dois • desfi­
lando.

* * *
Uma businada sempre cha­

ma atenção. E o campeão da 
busina em Caxias do Sul, é o 
contador Sperotto, do Agrimer, 
que dêsde sua estréia no seu 
“Dauphine” já se conhece sua 
chegada de longe, pelo businar.

***
Vocês já viram que verda­

deira "uva" é a nova aquisi­
ção da repartição local do I. 
A.P.B., deixou o ambiente mais 
belo com sua presença. Ao me­
nos diante das preocupações 
que temos da vida, ela nos faz 
sorrir de alegria.

Dizem que aquêlc colega do 
Agrimer, Ribeiro, sempre sen­
te saudades de sua garòta ao 
meio-dia, e o telefone já se 
tornou hábito na casa dela, 
um almoço a base da campai­
nha.

* * *
Fausto Finger, tornou-se a­

gora um jovem candidato mui­
to disputado pelas garotas ca- 
xienses, que o vêm envergando 
o uniforme azul marinho da

• O T P 0

sociais bancárias
Caixa Econômica Estadual: 
Caixa Alta, sem dúvida....

* * *
Do Banrisul nos vem o tópi­

co que Plínio Martins, vive 
com seu pensamento dominado 
por um velho amor, que é mui­
to bela. Seu nome é Lorena. 
Será verdade!!!

Papai Joel do Banlavoura, 
anda muito faceiro com as 
brejeirices de seu “bambino” 
de um mês de idade, diz que 
assiste show do nenê, tôdas as 
noites.

Lauro Machado, presidente re­
cém eleito do Banrisul, pro­
mete muitas realizações para 
sua entidade, na próxima ges­
tão.

Dizem que o Varaschin, é o 
mais fofoqueiro dos chefes de 
Cadastro em Caxias do Sul, o 
gordinho tem cada uma....

Caxias do Sul, e os colegas 
bancários perderam um grande 
amigo, com a transferência do 
colega Mário Lemos, da Caixa 
Econômica Federal de nossa 
cidade, para a vizinha locali­
dade de Bento Gonçalves. Êle 
era o único elemento que cos­
turava quando dirigia, pois seu 
carro era marca "Singer".

O Chiquinho do Banco do 
Brasil, parece que agora têm 
dois expedientes: o primeiro 
é pela manhã trabalhando no 
Banco, e o segundo é "secando" 
os brôtos que desfilam pela ci­
dade, à tarde.

O rapaz aquêle do Agrimer, 
Edynei, deu pulinhos quando 
leu a última social, mas até a­
gora ainda não apareceu can­
didatas....

* * *
O Vovô bancário mais ele­

gante da cidade, é indubitavel­
mente o gerente do Banmér- 
cio Sr. Ernani Praetzel, que 
“Bossa”.

Deram uma idéia para o 
Waldomiro do A.B.C. para na 
próxima vez que apresentar 
um show, não se preocupar 
tanto, é simples, lançar “Che- 

renga SHOW" do Província, 
que é sucesso garantido.

* * *
O Contador do Banco Por­

tuguês, Diamantino Duarte da 
Cunha, vai casar dentro em 
bréve, sua noiva Srta. Alice é 
de Pôrto Alegre.

Ainda do Português nos vêm 
a notícia que Yára Lautert an­
da saudosa do seu "Love" An­
tônio Carlos de Boni„ que se 
encontra em Pôrto Alegre, a­
gora, colega Bancário do Ban­
risul na Capital.

* * *
Consta que o Lucena e Dé- 

cio,, do Português pretendem 
entrar na família Ferrari, pois 
ambos namoram irmãs.

* * *
Os bancáros já podem ouvir 

um programa feito por um ban­
cário que atua na Rádio Ca­
xias, trata-se de Charles Flôres 
Junor, o popular “Chaveco” o 
telefone para pedidos musicais 
é 546: A Música.

Plínio Martins foi uma das 
figuras mais ativas na venda- 
gem de ingressos para o Show 
Moacyr Franco. Parabéns ao 
jovem pela colaboração.

* * *
O Vanim do Português, era 

freguês assíduo da Loja Pra- 
taviera, encontrou um amor por 
lá e não aparece mais... Timi­
dez....? E por falar em Vanim, 
vocês sabiam que êle participa 
da diretoria do ABC, e até a­
gora não deu ares de sua pre­
sença, ou qualquer colabora­
ção a entidade.

Será verdade que fechou o 
Grêmio Esportivo Província?? 
Circula por aí boatos que sim??

Waldomiro Moraes o incan­
sável presidente do ABC, la­
vrou um tento ao brilhar com 
sucesso em sua apresentação 
do “Moacyr Franco Show" cm 
Caxias do Sul. Sua atuação 
foi um sucesso. E o Waldomiro 
pode dormir descansado, pois 
não deu prejuízo.

Colegas Bancários, colaborem 
com esta secção. Mandando 
para Christian, no Agrimer, 
qualquer fofoca Bancária.
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O ESPORTE NO A.B.C
Escreve Renato Hoffmann

VITÓRIA DO BANRISUL 
ANTE AO BANCO DO 
BRASIL — 1x0

Prosseguiu o campeonato 
Bancário, Turno de Classifica­
ções, quando jogaram primei­
ramente no Estádio Alfredo 
Jaconi, as equipes do Banco 
do Estado do Rio Grande do 
Sul e do Banco do Brasil. A­
pós noventa minutos de gran­
de movimentação, a vitória sor­
riu para os pupilos de Renato 
Miller, pelo escore mínimo. A 
nota de destaque foi a grande 
apresentação que brindou o 
Banco do Brasil, a qual, apesar 
de não contar com elementos 
de “grandes" predicados téc­
nicos, mesmo assim impressio­
nou bastante, e vendeu bastan­
te caro a derrota. Por outro 
lado viu-se o Banrisul, jogar 
uma partida calmamente. En­
tretanto isto quase lhe foi fa­
tal, pois assim como venceu por 
um a zero, o Satélite também 
poderia ter vencido, já que por 
muitas vêzes fêz perigar a 
meta de Geremias. O único 
tento da partida foi consignado 

A equipe da AABB que foi desclassificada no 1o. turno.

através de Clóvis, cobrando u­
ma penalidade máxima, aos 
25 minutos da fase derradeira. 
Clóvis cobrou muito bem, por 
elevação no canto esquerdo da 
meta do Banco do Brasil. Dês- 
te modo uma vitória apertada, 
porém justa, do Banrisul por 
um a zero, diante de um brio­
so adversário, que lutou a va­
ler, e que sòmente não consig­
nou tentos, porque encontrou a 
defensiva do Banrisul numa 
manhã bastante inspirada. Os 
destaques no Banco do Brasil 
foram Grazziottin, Santos e 
Pasa. No Banrisul, Plinio, Ba- 
dico, Clóvis e Geremias. Foi 
árbitro da partida o Jogador 
flamenguista Canhotto, com 
perfeita atuação. Não podemos 
deixar de salientar as grandes 
atuações de Cardoso (Cidade 
de Livramento), centro médio, 
que apesar da veterania, cum­
priu destacada atuação; e ain­
da Mazzochi, arqueiro do Sa- 
telite que fechou por com­
pleto a sua meta, permitindo 
sòmente o penalte, que decidiu 
o prélio.

AGRIMER 2 x LAVOURA 1
Na segunda partida da ma­

nhã do sábado, disputada no 
Alfredo Jaconi, preliaram as 
poderosas esquadras do Banco 
da Lavoura, e do Agrimer, 
campeão da temporada passa­
da. Fazendo alarde de maior 
entrosamento, e ainda com a 
sua equipe mais bem prepara­
da fisicamente, Agrimer lo­
grou um ótimo triunfo por 
dois tentos a um. A partida 
não chegou a agradar técnica­
mente, mas pela movimenta­
ção empreendida, os que esta­
vam presente no campo do 
Juventude sairam satisfeitos. A 
primeira etapa findou com o 
marcador acusando o empate 
em um tento. Walter aos 8 
minutos inaugurou o marca­
dor anotando um belíssimo 
tento. Iran não teve chances 
para defesa. Jurandir aos 18 
minutos empatou para o La­
voura. Escore justo para am­
bas as equies nos primeiros 45 
minutos. Na etapa derradeira 
as equipes voltaram com mui­
to mais disposição, principal­
mente a Fundação Agrimer, 
que iniciou a segunda etapa 
com maior entendimentos em 
suas diversas linhas, e demons­
trou que tinha maiores con­
dições de vencer o cotejo.. 
Realmente a segunda etapa foi 
totalmente a favor do Agrimer 
que dominou amplamente, e 
inclusive poderia ter vencido 
por um escore mais dilatado.

Logo aos 12 minutos Milani 
colocava o Agrimer em vanta­
gem no marcador. Êste tento 
deu cifras definitivas ao mar­
cador. No nosso, entender es­
core justo para o Agrimer, que 
cumprindo um bom trabalho,, 
venceu e dêste modo sagrou-se 
campeão do Turno Classifica­
ções Bancário. Brilhante a 

conquista dos pupilos de Boff, 
que alcançam para si mais um 
título, e dêste modo entram 
para as finais, afim de disputar 
o campeonato final.

Foram elementos de destaque 
na equipe do Agrimer, Walter 
a sua melhor figura; Lozano, 
Charles, Milani, Sachett, Ednei 
e Brustolin. No Banco da La­
voura as melhores figuras fo­
ram: Roque, Iran, Garbim e 
Alzani.

Arbitrou o encontro mais u­
ma vêz, Canhoto, com exce­
lente atuação. S. S. conduziu 
a partida dentro de caracterís- 
ticar normais, isto é, coibindo 
sempre o jôgo violento. Por 
ocasião desta partida, Agrimer 
2, Lavoura 1 a nota destoante 
foi a atitude do jogador Ju­
randir do Lavoura, o qual 
dando mostras de ser um ele­
mento não escolado, proferiu 
palavras altamente insultantes 
ao bandeirinha Mário Grazziot- 
tin o qual estava colaborando 
com o A.B.C. O Ex-presidente 
Grazziottin, deixou consigna­
do em súmula um voto de 
protesto contra a “baixa" ati­
tude do atleta Jurandir, ta­
xando o referido jogador de 
“mal educado”. Consta na sú­
mula ainda, que atitudes como 
esta de má educação, sejam 
coibidas com sevéras penas.

Dêste modo a não ser êste 
fato condenável, o prélio dis- 
ciplinarmente aceitável.

AGRIMER CAMPEÃO DO 
TORNEIO CLASSIFICAÇÕES

Com esta vitória a Fundação 
Agrimer, alcança para si mais 
um título: Campeão do Torneio 
CLASSIFICAÇÕES. Nossos pa- 
rabens à equipe treinada por 
Boff, a qual conta com gran­
des chances para a conquista 
do título máxmo.

ATACADISTAS NO RAMO DE ARMARINHOS E 

MIUDEZAS EM GERAL.

ARMARINHOS CAXIAS LIDA.
Av. Júlio de Castilhos, 2040 CAXIAS DO SUL

Fone, 405 Rio Grande do Sul

__________________________________

VIDRAÇARIA SCARINCI
FÁBRICA DE ESPELHOS

Porta-Retratos de Vidros e Quadros
Biseauté sôbre vidro cristal - Reformas de espelhos 
manchados - Colocações de vidros à domicílio - 

artigos para presentes. 
a soberana das molduras..

Vidros em caxia - simples, duplos e triplos - 
Atacado e Varejo

Pinheiro Machado, 1640 — Fone 304 - Caxias do Sul
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NO CAMPO DA PREFEITURA 
MUNICIPAL: BANRISUL 3 
SULBANCO 0

Estavam programados dois 
jogos pelo Turno de Classifica­
ção Bancário, para sábado dia 
13, no campo da Prefeitura. 
Lavoura e Banco do Brasil e 
ainda Banrisul e Sulbanco. En­
tretanto sòmente o último foi 
realizado já que o Banco do 
Brasil não compareceu para 
enfrentar o Lavoura, perdendo 
assim os pontos. Partida decisi­
va para o Banrisul, para o 
qual sòmente a vitória inte­
ressava, afim de tomar parte 
com Agrimer e Lavoura nas 
finais para a decisão do títu­
lo. Venceu o Banrisul por três 
a zero, e classificou-se para o 
Campeonato Final.

As duas equipes entraram no■ 
estádio da municipalidade com 
atrazo, e com isto incorreram 
em multas previstas no regu­
lamento. O Sulbanco atuou os 
90 minutos com apenas 10 ho­
mens em campo. Apesar disto, 
impôs duro combate ao Ban­
risul, o qual não conseguiu a- 
vantajar-se numericamente nos 
45 minutos iniciais. O Banri­
sul para nós era favorito do 
encontro, já que vinha em­
preendendo uma jornada de 
reabilitação, sob o comando 
de Renato Miller, entretanto, 

Na foto, a aguerrida equipe do Sulbanco que 
também foi desclassificada.

como já dissemos, não andou 
bem na primeira fase, apesar 
de contar com grande número 
de oportunidades para marcar. 
Por sua vêz o Sulbanco com 
a defecção de um elemento fêz 
o que pôde, lutou bravamente 
e defendeu-se como foi possí­
vel nêste primeiro tempo, a­
fim de garantir o empate sem 
abertura de contagem. Com 
modificações feitas para a se­
gunda etapa, o Banrisul voltou 
com outras feições, isto é mais 
objetivo, e com tremenda von­
tade de vencer. Sapiranga 
saiu de campo dando o seu 
lugar para Jovir. Isto veio be­
neficiar a equipe capitaneada 
por Clovis, a qual passou a 
manobrar com facilidade no 
gramado. Aos 13 minutos Lin- 
neu, abria a contagem em fa­
vor de seu quadro, após rece­
ber de Renato da ponta direita. 
Cinco minutos mais tarde, isto 
é aos 18, novamente Linneu 
alcançava as redes do Sul­
banco; Renato da ponta direita 
driblou seu marcador e cruzou 
magníficamente para Linneu. 
O comandante não teve outro 
trabalho a não ser de marcar 
o tento número dois. Estava 
decidida a partida. Com dois 
tentos a zero o Sulbanco en­
tregou-se por completo. O que 
se viu então foi o Banrisul 

jogar até o final da partida 
na área adversária. Bem, mas 
não ficou sòmente nestes dois 
tentos a partida, pois aos 24 
minutos Vilnei dava cifras de­
finitivas ao marcador.

INICIADA A FASE FINAL 
DO CAMPEONATO BANCÁ­
RIO DE FUTEBOL 
BANLAVOURA - AGRIMER 
E BANRISUL CLASSIFI­
CADOS
BANRISUL 2 x 
LAVOURA 0

No Estádio Alfredo Jaconi 
jogaram as equipes do Banco 
do Estado do Rio Grande do 
Sul S.A. e do Banco da Lavou­
ra de Minas Gerais S.A., prélio 
válido pelo turno final do Cam­
peonato Bancário de 1964. Pa­
ra início de conversa, como 
sempre aliás, a multa correu 
grande. Banlavoura e Banrisul 
entraram atrazados no grama­
do. Grande público esteve pre­
sente no sábado dia 20 de ju 
nho, no campo do Juventude, 
afm de prestigiar e torcer pa­
ra o seu quadro preferido. Os 
primeiros 45 minutos foram 
dos mais movimentados, tendo 
finalizado com a vitória parcial 
do Banco do Estado por um 
tento a zero. Escore justo por 
sinal, porque foi o Banrisul o 
quadro que andou melhor. 
Suas diversas linhas demons­
traram maior entendimento dò 
que as do Banco da Lavoura, 
o qual apresentou para nós 
alguns elementos com dose ex­
cessiva de “vedetismo”. Os dois 
tradicionais rivais, sempre 

quando se degladiam, nota-se 
a garra e o espírito de luta 
com que jogam a maioria dos 
atletas. Isto repetiu-se no sába­
do. A torcida presente teve o­
portunidade de vibrar inten­
samente com os lances de 
grande movimentação empre­
endidos por ambas as equipes, 
e principalmente por parte do 
Banrisul, que foi o quadro 
mais objetivo e com maior 
sentido de gol. Decorriam 33 
minutos de ações, quando a­
conteceu uma falta na interme­
diária do Banco da Lavoura. 
Renato cobrou . rapidamente 
para Linneu o qual estava livre 
de marcação; o dianteiro arre­
messou cruzado e forte para a 
meta. A pelota pegou a Iran 
desprevenido, ganhando o can­
to direito de sua meta. Estava 
inaugurado o marcador. Gran­
de alegria notou-se por parte 
da torcida do Banrisul, que via 
a sua equipe começar a trilhar 
o caminho da vitória. Entre­
tanto era muito cedo para 
qualquer palpite antecipado. 
Com êste placard, um a zero 
para o Banrisul, findou a pri­
meira etapa. Registra-se ainda 
na primeira etapa, a substitui­
ção de Artur, que deixou o 
seu pôsto para Jurandir, aos 
20 minutos. Os 45 minutos fi­
nais foram de um futebol um 
pouco inferior. A defensiva do 
Banlavoura, demonstrando pou­
co acêrto, muitas vêzes visava 
o adversário ao invés da pelota.

Não fôsse a conduta de cer­
tos elementos do Lavoura

DR. MILTON C. MACHADO
.Clínica Infantil

Consultório: Av. Júlio de Castilhos, 2261 - Fone 871

Residência: Rua Garibaldi, 475 - Fone 985

Médico do I A P B

ATACADO VAREJO

TECELÂNDIA Comercial Ltda.
Av. Júlio de Castilhos, 2625

— e — 
XA NGRI-LÁ 

Av. Júlio de Castilhos, 2360

Cx. Postal, 227 - Insc. 380 - Fone 686 - Caxias do Sul

VESTISUL
O ponto elegante da moda masculina 10% de descon­

to aos bancários — Ali na praça Ruy Barbosa
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O ESPORTE...
(Continuação) 

os quais menosprezam seus 
companheiros de quadro, por­
que não possuem a mesma ca­
tegoria, teria o Banco da La­
voura impôsto mais resistên­
cia ao Banrisul. Por êste moti­
vo, é que se aprovetaram os 
pupilos de Miller para coman­
darem as ações, e em fruto dis­
to, aconteceu o segundo tento 
dos capitaneados de Linneu. 
Decorriam 8 minutos do perío­
do complementar, quando Ba- 
dico, após fintar dois contrá­
rios, atirava forte a meia al­
tura, para decretar o segundo 
contraste do seu quadro e as­
sim dava cifras definitivas ao 
marcador. Com êste placard a 
seu favor. O Banrisul acomo­
dou-se no gramado, não se 
preocupando com o adversário, 
pois o mesmo cuidava mais dos 
“gritinhos” do que com o jogo. 
O ponto culminante das joga­
das violentas ocorridas no jô- 
go, Renato e Garbim foram ex­
pulsos acertadamente de cam­
po, pelo árbitro, o qual pilhou 
em flagrante os dois jogadores 
trocando “gentilezas”. Após as 
duas expulsões, nada mais a­
conteceu. O Banrisul tranquilo, 
com o marcador a seu favor, e 
o Lavoura completamente per­
dido no gramado.

Os destaques no Banrisul fo­
ram Linneu, Renato, Plinio, 
Vilnei, Clovis, Geremais e 
Badico. Entretanto os demais 
também estiveram num plano 
bom, já que toda a equipe

correu bastante e esforçou-se 
muito. Por outro lado, no La­
voura foram os melhores Iran, 
Roque, Alzani e Padilha. Ju­
randir pelo esforço também 
destacou-se. Foi juiz do en­
contro José A. Neves com cor­
reta atuação. Dêste modo, o 
Banrisul encontrou o seu me­
lhor jôgo, e agora apresenta- 
se como um dos mais sérios 
candidatos ao título máximo, 
para a próxima partida, isto é, 
ao Agrimer, acreditamos que 
se o Banrisul repetir esta sua 
atuação, poderá vencer e se 
sagrar campeão de 64. Indiscu­
tivelmente será o jôgo do ano, 
porque mais uma vez os dois 
estarão em ação para decdirem 
o título, a exemplo do ano que 
passou. Em caso de empate, 
ainda terá o Banrisul a chan­
ce de chegar ao laurel máxi­
mo. .

ÚLTIMA ESPORTIVA
Jogando a melhor partida do 

Campeonato Bancário, técnica 
e disciplinarmente, Agrimer e 
Banrisul empataram em zero a 
zero. Escore justo pois as duas 
equipes apresentaram as suas 
defesas num nível bem supe­
rior aos seus ataques, os quais 
não souberam aproveitar as 
Grandes oportunidades para 
marcar o gool que seria no fi­
nal, o da Vitória. Com trabalho 
perfeito dirigiu a partida An-

Próximo jôgo no Campo do 
Gianella, Agrimer x Banla­
voura.
tônio Silva.
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COMENTANDO
De Renato Hoffmann

Foram aceitas e concretizadas as nossas previsões. Real­
mente o que aconteceu foi o que previramos. Os que chega­
ram para as finais foram Lavoura, Banrisul e Agrimer. Os 
grêmios Sulbanco e Satelite, lutaram bastante, entretanto es­
tiveram dentro de suas reais possibilidades, de duros e leais 
adversários. O nosso voto de louvor e de prestígio a estas 
duas agremiações que deram um exemplo de desportividade. 
Elas sempre serão lembradas, pois honraram com a sua pre­
sença a organização do Atlético Bancário Caxiense. O Banri­
sul que para nós era o mais cotado a galgar o título máxi­
mo, está fazendo de molde a confirmar nossas perspectivas. 
Venceu três prélios consecutivos. Diziamos anteriormente em 
nossa última edição, que acreditávamos que com a nova o­
rientação de que seria dotado, Renato Miller, o grêmio Ban­
risul, chegaria ao lugar de destaque, isto devido ao bom nú­
mero de valores que possue em sua organização. Assistimos 
de perto a re-estruturação do Banrisul, isto é, novo técnico, 
novos diretores de seu grêmio, os quais se propuseram a le­
vantar e colocar bem alto o nome do Grêmio Banrisul. Em 
parte isto já foi alcançado, pois mesmo que o título não 
lhes chegue as mãos, êstes novos diretores terão seus frutos 
colhidos, pois o Banrisul é outro Banrisul. Em absoluto vai 
aqui critica contra os outros que comandavam o Banrisul. O 
“chapéu” cabe sòmente a aquêles que estavam entravando o 
bom andamento das ações. Os que estiverem com a conciên- 
cia tranquila nos darão razão. Por outro lado a Fundação A- 
grimer é outra que desponta com grandes credenciais para 
chegar ao título máximo. Perfeita organização. Muito traba­
lho e espírito de luta são as características principais dos 
“verdes” da praça Ruy Barbosa. O Agrimer será um duro ad­
versário para as pretensões do Banrisul. Acreditamos no ver­
dadeiro sentido da palavra que, o Agrimer possue chances 
idênticas ao Banrisul, para ser o campeão de 64. Por êstes 
motivos teremos o jôgo do ano. Um grande clássico, aonde 
teremos duelos verdadeiramente sensacionais, principalmente 
por parte das torcidas, as quais deverão comparecer ao cam­
po do Flamengo (possivelmente), afim de incentivarem os 
seus preferidos. Quanto ao Banco da Lavoura, podemos ainda 
repetir o que havíamos dito. Carece de um técnico ou mes­
mo de um supervisor que fique de fora das quatro linhas a­
fim de comandar e mesmo para escalar o quadro. O Lavou­
ra possue elementos de reconhecdo quilate.técnico, mas os 
quais não prestigiam os seus companheiros, alegando que os 
mesmos não “são de nada”. Isto não faz sentido, pois será 
fatal, principalmente porque as chances de chegar ao cam­
peonato de 64 em primeiro lugar já estão grandemente di- 
minuidas. Em caso de derrota do Banrisul, o Lavoura ainda 
terá chances, pois enfrentará o Agrimer, e caso vença, ainda 
estará no páreo. É difícil mas não impossível, entretanto o 
modo de pensar e agir de certos elementos dos comandados 
de Jurandir, terá de ser modificado, para que o difícil aconte­
ça, caso contrário se tornará impossível.

Um registro agora para os criticadores ou ainda 
destruidores. Não fazem absolutamente nada, a não ser criti­
car e “baixar” no Atlético Bancário Caxiense. Deveriam ê- 
les dar um pouquinho de apoio, ao invés de mostrar as "u­
nhas” diante de fatos que êles não gostam. Os leitores pode­
rão notar com a medida que o tempo passa, quais são os 
que lutam contra as boas niciativas, tentando “aparecer" de 
modo ilícito. Para nós Waldomiro Moraes tem sido um ótimo 
presidente, e se não fez mais, é porque humanamente, im­
possível é. Perdoem, mas analisem se estamos errados ou se 
falamos a verdade.
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Sindicato em Tópicos Por. DASILVA

Junta Governativa — A 17 
de abril do corrente ano hou­
ve intervenção no Sindicato 
dos Bancários executado pelo 
Gal. ITACYR DA ROSA CRUZ. 
Seu primeiro ato foi a desti­
tuição, pura e simplesmente, 
da Diretoria. Sua segunda pro­
vidência foi solicitar, a um 
numeroso grupo de bancários 
presentes ao ato, a que proce­
desse, entre os presentes, a 
escolha de quatro membros 
para, a partir daí, dirigir o 
Sindicato. E, também, a elei­
ção de uma Comissão de Con­
tabilidade para, realizar o le­
vantamento contábil.

O relatório da comissão está 
à disposição, na séde do Sindi­
cato, de todos que desejarem 
tomar conhecimento de seu 
conteúdo.

Assistência Dentária — Con­
forme o Convênio assinado 
entre êste Sindicato e o IAPB 
(o qual não vinha sendo cum- 
prdo integralmente), esclare­
cemos aos bancários em geral 
que conforme Cláusula Primei­
ra, o Sindicato está obrigado a 
prestar assistência odontológi- 
ca aos segurados no "INSTI­
TUTO”, seus associados, bene­
ficiários e dependentes dêstes 
devidamente inscritos, existen­
tes na cidade de Caxias do 
Sul.

Os serviços compreendem, 
sòmente, curetagem, extrações, 
remoção de fócos dentários.

Os novos horários para a 
prestação da Assistência Den­
tária:
Julho — 8,30 horas às 10,00 hrs 
Agôsto — 8,30 hrs. às 10,00 hrs.

16,00 hrs. às 16,30 hrs.
Nota: Os securitários estão 

incluídos na assistência.
Assistência Juridca — Esta- 

à disposição de todos aquêles 
que a necessitarem, porém, o 
sistema de prestação do servi­
ço a ser adotado é diferente 
do usado, anteriormente.

Outros Departamentos - É 
notória a necessidade de uma 
delineação pelos futuros man­
datários do Sindicato, de um 
maior entrosamento com o 
ABC, inclusive destinando-lhe 

verbas específicas.
Outros Benefícios - É neces­

sário a aplicação de verbas, 
referentes ao "Impôsto Sindi­
cal” em benefício direto aos 
nossos associados e de acôrdo 
com a Lei que regulamenta a 
aplicação do fundo acima refe­
rido.

Outros Assuntos - Reforma 
do prédio, aumento da base 
territorial e reforma dos esta­
tutos, serão dinamizados da 
melhor forma possível e, rigo­
rosamente, dentro da lei e da 
regulamentação desses assun­
tos.

Revisão do Acôrdo Salarial - 
O Sindicato congênere, de Pôr- 
to Alegre, encara com certo 
otimismo e confiança um bom 
encaminhamento e feliz desfe­
cho quanto à revisão do Acôr­
do Salarial da classe e que 
vencer-se-á em setembro vin­
douro. Èsse fato está divulga­
do, mais amplamente, em Cir­
cular Especial, de 29-5-64, do 
referido Sindicato, distribuída 
aos bancários da Capital e do 
Interior do Estado.

Direito de Greve - Final­
mente, à jato, foi regulamen­
tado o tão decantado Direito 
de Greve. Apelamos a todos os 
bancários que tomem conhe­
cimento dessa Lei, tão impor­
tante e de real interesse para 
as classes trabalhadoras, e que 
os “experts” no assunto, nos 
comuniquem seus pontos de 
vista, suas críticas à Lei para 
termos base quando, em futu­
ros debates, apresentarmos te­
ses a respeito.

Sindicalização — A todos 
os bancários desta cidade e 
municípios vizinhos, ainda não 
sindicalizados, não importa 
por quais razões, lançamos um 
apêlo para que, sem tardança, 
procurem cerrar fileiras em 
torno de seu órgão de classe, 
apoiando, colaborando, criti­
cando, enfim, dando algo de 
sí em benefício de todos sem 
olhar a quem, e sem inten­
ções dúbias. Assim todos pro­
cedendo teremos uma classe 
fortalecida e respeitada.

SAIBA
Científicamente falando, fe­

nômeno não é sòmente o sobre­
natural. Tudo que acontece é 
cieniíficamente um fenômeno. 
A chuva, por exemplo, é um 
fenômeno; a queda de um lá­
pis é outro.

A Estrêla Dalva não “des­
ponta”, como se diz, ao ama­
nhecer. Surge no céu à tardi­
nha e é a última que se apa­
ga pela manhã.

Os ga±os que são banhados 
diàriamente, têm vida mais 
curta, porque se retira de seu 
pêlo uma certa gordura pro­
tetora contra as enfermidades.

É interessante saber que, há 
3 mil anos, já se mencionava 
nos manuscritos chinêses que 
a Banana era um dos melho­
res alimentos existentes.

..Açúcar, álcool e ácido acéti- 
co são três formas diferentes 
do mesmo elemento: o Carbono.

O médico alemão professor 
Glatzel, diretor da Secção de 
Fisiologia de Clínica do Insti­
tuto Max-Planck de Fisiologia 
da Alimentação em Dortmund, 
submeteu-se a uma experiên­
cia extremamente interessante. 
Durante semanas seguidas (ao 
todo 125 dias) o professor 
Glatzel bebeu cada dia dez 
litros de água. Quando quir dar 
a experiência por terminada, o 
professor Glatzel verificou 
que, como um alcoólico, não 
podia abandonar o seu costu­
me, que se tornara um autên-

ROLAMENTOS E RETENTORES

Claumann & Cia. Ltda.
Sinimbú, 1456 - Fone 453 - Caxias do Sul
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CAXIAS DO SUL

QUE...
tico vício. Foi necessário mo­
bilizar tôdas as suas energias 
para, no decorrer de semanas, 
reduzir a sua sêde à medida 
normal. Baseando-se nestas ex­
periências e noutras observa­
ções, o professor Glatzel che­
gou à conclusão que o que se 
designa normalmente de "sê- 
de” não tem muito que ver 
com a verdadeira necessidade 
de líquido do organismo. Ex­
primindo êste fato na lingua­
gem médica: a sêde não é um 
indicador seguro da necessida­
de de líquido. Pessoas que de­
senvolvem uma “grande sêde” 
e bebem muito são frequente­
mente vítimas de um mau cos­
tume.

* * *
Calcula-se que são neces­

sárias. 300. teias, de aranha 
para alcançar o pêso de 100 
gramas.

O selo foi inventado por 
Bowland Hill, no ano de 1839.

* * *
Um Senado exclusivamente 

de mulheres foi criado por Soê- 
mia, mãe de Heliogábalo, para 
discutir sôbre a moda das da­
mas romanas.

O primeiro poço de petróleo 
foi descoberto no Ohio (USA).

Francisco Manoel da Silva, 
quando escreveu a música do 
Hino Nacional Brasileiro, con­
tava apenas vinte e sete anos 
de idade.

* * *
Em Pernambuco chama-se 

"Pilôto" às pessoas que têm 
um só olho.

Conpleto sortimento de
Artigos Masculinos - Femininos - Cama e Mesa 
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Jornalista Mário G in presta ho­

menagem ao ABC no Comentário do Dia
Transcrevemos o Comentário do Dia de 29-5-1964.

O Atlético Bancário Caxiense está festejando, neste ano, 
seu vigésimo quinto ano de fundação. E a solenidade máxi­
ma para assinalar a passagem do quarto século de existên­
cia, é a apresentação de Moacyr Franco, a ter lugar hoje à 
noite, no Cine ópera.

O Atlético Bancário Caxiense surgiu no dia 18 de Agôs- 
±o de 1939. Para muitos jovens e mesmo para muitos bancá­
rios, a data muito pouco pode significar. Que ano e que mês 
era aquele? No entanto, os que possuem um pouco mais de 
anos, sabem que o Atlético Bancário Caxiense surgiu naque­
les tormentosos dias em que a paz agonizava no mundo. Daí 
a onze dias, as "PANZER DIVISIONEN" rolavam sôbre o ca- 
daver da Polônia e sôbre o cadáver da paz. E que era Ca­
xias, naquela data, senão uma aldeia, suspirando por ser ci­
dade, forcejando por pavimentar suas ruas, vivendo acocorada 
ao redor da então Praça Dante? Não chegavam naquela época 
os caxienses a 15.000 habitantes. E, no entanto, a cidade abria 
seu caminho, a fôrça de decisão e de trabalho. Dos lados de 
Galópolis, a estrada federal vinha subindo lentamente. A o- 
popéia dessa artéria, serpenteando pelo valão, é uma página 
que empolga, e, de modo especial impressiona o esfôrço he­
róico para conseguir que a estrada corresse em terras caxien­
ses.

Caxias progredia, muito embora, os ares que então so­
prassem fôssem muito diferentes. Os costumes reduziam-se a 
uma simplicidade encantadora e muitas vêzes, à noite, as ca­
sas ficavam sem chaves, porque o roubo era um fenômeno 
raro.

E quem prestava sua volaboração eficiente e constante, 
para essa onda de progresso? Presentes, pela sua dedicação 
e pelo seu empenho, aí estavam os bancários da cidade. O 
movimento financeiro, através do desconto, caução e cobran­
ça de títulos se fazia com a costumeira ordem e eficiência. As­
sim, ao lado do trabalho da indústria, do comércio, da agri­
cultura, e dos operários, merece uma recordação tôda espe­
cial a atuação dos bancários caxienses.

Pertencí, há tempos idos, a essa nobre classe. Bem sei o 
que é trabalho de banco. Bem recordo,, que muitas vêzes, na 
monotonia de encher as fichas de caução, eu me animava, 
lembrando que o meu trabalho de datilografia, coroava o es­
fôrço e completava a ação da fábrica e do escritório. Visto 
dessa maneira, o trabalho dos bancários, toma uma nova di­
mensão e um novo sentido.

Hoje, no Cine ópera, os bancários e a população caxiense 
são convidados a festejar os vinte e cinco anos do Atlético, 
ouvindo Moacyr Franco.

Desejaríamos que a iniciativa dos bancários encontrasse a 
maior receptividade. Desejaríamos que esta promoção fôsse 
bem apoiada e vista por todos. Seria uma forma de tributar 
a classe operosa e digna, um tributo de admiração e de a­
preço..

Aqui fiquem, portanto, nossas saudações, endereçadas a 
iodos os associados do Atlético Bancário Caxiense. Que daqui 
a mais vinte e cinco anos, se possa dizer o que se diz agora, 
isto é, que esta classe, tão digna e nobre, contribui de manei­
ra substancial para o progresso da cidade.

E assim, dizendo, tudo estará dito, porque nada é melhor 
e mas importante,, do que a satisfação do dever cumprido. E 
os bancários de Caxias do Sul, tem essa primazia e essa honra.

SE TODOS FOSSEM ASSIM
% Quando fomos eleitos para dirigir os destinos do 
3 nosso Grêmio, no ano em que êste comemora seu Ju- 
3 bileu de Prata, sabíamos que teriamos uma responsa- 
$ bilidade das maiores, pois, não poderia uma classe 
% tão numerosa, ficar apática a uma data que para to- 
2 dos nós, deveria ser comemorada com grandes festivi- 
3 dades.
%Nossa idéia foi trazer a Caxias do Sul um astro 
3de 1a. grandeza (pelo menos em nossa opinião) para 
3que se concretizasse nossa esperança de aue nos 25 a­

nos, o GRÊMIO DOS BANCÁRIOS CAXIENSES, tives- 
8se um impulso em suas atividades esportivas, sociais 
3 e culturais neste ano de 1964.
3Não sabemos se êste empreendimento agradou a 
% nossos colegas, pois, deve-se, a bem. da verdade, di- 
3 zer que oitenta por cento da classe bancária, não nos 
2 prestigiou com sua presença no espetáculo que nós 

da Direção do ATLÉTICO BANCÁRIO CAXIENSE, o 
%cognominamos de "O MAIOR ACONTECIMENTO AR- 
3TÍSTICO-SOCIAL" na Pérola das Colônias, no corren- 
3 te ano.•
% Foi tão grande o interêsse demonstrado pelo pú- 
(blico caxiense, que nós encontramos fora do meio ban- 
3 cário, colaboradores na maioria anônimos.
,Êste gesto nos deixa sem palavras para agrade- 
Icer a todos aquêles que direta ou indiretamente pres­

taram sua colaboração.
É por êste motivo que no momento de transmitir 

nosso mais profundo agradecimento, cumpre-nos, por 
uma questão de justiça declinar publicamente, o nome 
de nossos acessôres: ELDIR JOSÉ MICHIELIN TEIXEI­
RA (Funcionário do SATÉLITE), nosso tesoureiro, pes- 

Isôa altamente capacitada e que nêste empreendimen- 
' to, deu sua integral colaboração, com seu trabalho e 

dinamismo. Outros colegas também merecem nosso 
agradecimento, falamos em VALDIR PEREIRA NEVES 
(funcionário do Sulbanco), diretor social, que em nome 
do ATLÉTIO BANCÁRIO CAXIENSE, teve a felicidade 
de assinar e famoso contrato de UM MILHÃO DE CRU­
ZEIROS.

O nosso vice-presidente, LUIZ FERNANDO RO­
DRIGUES GIORDANI, (funcionário do Sulbanco), não 
só trabalhou eniusiàsticamente para trazermos esta 
magnífica atração, como também viveu os momentos 

• mais difíceis que tivemos a enfrentar, para que nossos 
esforços fôssem coroados de pleno êxito como real­
mente o foram, graças ao trabalho de equipe de nossa 
Diretoria.

Ao encerrarmos nosso comentário, deixamos de 
uma maneira expressa, o profundo reconhecimento 
do ATLÉTICO BANCÁRIO CAXIENSE, a todos que 
compareceram, ao Cine Teatro Ópera, dia 29 de maio 
p.p., quando apresentamos MOACYR FRANCO, numa 
demonstração que a "Metrópole do Nordeste" tam­
bém poderá ser um grande centro, que aplaude e dá 
valor à ARTE, logicamente..* SE TODOS FÔSSEM 
ASSIM.

Waldomiro da Costa Moraes
Presidente (Funcionário do AGRIMER)



ABC |Roteiro Fabuloso
Nas Festas ■ do Jubileu

Roteiro verdadeiramente fabuloso planejou o ABC 
para êste fim-de-semana quando chegarão ao ápice 
as comemorações referentes aos vinte e cinco gloriosos 
anos que festeja êste ano o Grêmio dos Bancários.

Para sexta-feira 28, dia Nacional do Bancário, está 
marcado o baile da escolha e coroação da Rainha do 
Jubileu de Prata. As concorrentes são filhas de funcio­
nários em estabelecimentos locais e desde há muito, 
a curiosidade em tôrno da candidata vitoriosa é fato 
consumado. Como se isso não bastasse, apresenta o 
ABC outra grande atração, que sem dúvida servirá 

.para tornar êste baile o "Baile do Ano". Nada menos 
‘do que o Conjunto Melódico "Bossa Itamone" estará 
ritmando as danças. Enfadonho tornar-se-ia falar no 
"Itamone", já que todos o conhecem bem demais e sa­
berão, por certo, que sua fama já expandiu-se além- 
fronteiras do Rio Grande do Sul.

A grande noite terá início às 22,30 horas e as 
mesas custam apenas 4 mil cruzeiros (o que dará di­
reito ao churrasco para quatro pessoas, sábado). Ban­
cários e seus familiares terão acesso franco ao baile. 
O Recreio Guarany, como acontece em tôdas as opor­
tunidades gentilmente concordou em ceder suas de­
pendências para a realização da memorável noitada.

Sábado ao meio-dia sucederá o churrasco confra­
ternização, tendo por local o CTG Rincão da Lealda­
de, também cedido com a maior presteza. As pessoas 
que tiverem adquirido mesa no baile da noite anterior, 
não pagarão nada, enquanto que as demais pagarão 
750 cruzeiros per capita. Crianças até 12 anos terão 

acesso ao churrasco mediante o pagamento de CrS 
350,00.

Tanto para o baile como para o grande churrasco 
de sabado, estão sendo esperadas grandes caravanas 
bancárias, não só das cidades perto de Caxias, do Sul, 
como também da capital, o que virá engrandecer ain­
da mais esta festa de confraternização dos bancários 
caxienses e gaúchos.

Possivelmente após o churrasco de sábado tenha­
mos a realização de um torneio de futebol de salão, 
nele intervindo varias equipes de fora, o que causa 
grande expectativa.

Ao encerrarmos, queremos aqui deixar nossos cum­
primentos à brilhante Diretoria do Atlético por êsse ro­
teiro verdadeiramente magnífico que servirá para mar­
car de forma inolvidável a passagem do ano em que 
comemora seu Jubileu de Prata, bem como a sua von­
tade em que todos os bancários caxienses tomem par­
te dos festejos, facilitando-lhes ao máximo sua parti- 
cipacão.

0 N°. 6

Órgão Oficial do ATLÉTICO BANCÁRIO CAXIENSE
Diretor Responsável: Paulo Luís Duarte Fabião

Caxias do Sul

Agôsto 1964

No dia 3 de agôsto de 1939, um grupo de bancá­
rios desta cidade decidia levar a efeito uma reunião 
com o fim de que fundassem um clube de futebol em 
sua classe. A citada reunião seria realizada no dia 18 
do mesmo mês tendo como local a sede do Sindicato 
dos Bancários.

Consta o seguinte no Livro de Atas sôbre esta 
reunião:

"Acta n°. 1
Por iniciativa de um grupo de bancários caxienses, 

realizou-se no dia 18 de Agôsto de 1939, na séde do 
Sindicato dos Bancários, uma reunião, com o fim de 
tratar da fundação de um Club de Foot-ball e outros 
esportes.

Aproximadamente às 18 horas, presentes 38 ban­
cários, conforme consta do livro de presença, após te­
rem sido os presentes esclarecidos sôbre o fim da reu­
nião, procedeu-se por aclamação à eleição da Dire­
toria, tendo sido eleito para os diversos cargos, os se­
guintes bancários:

Presidente honorário: João Ahrends
Presidente: Ademaro Teixeira

Vice-presidente: Ary Ladeira Ribeiro
Primeiro-secretário: Carlos Arno Faller
Segundo-Secretário: Luiz Marcelin
Primeiro-Thesoureiro: Irineu Marx
Segundo-Thesoureiro: Mário Fonsêca
Conselho Fiscal: João Roque Moreira F°., João 

Baptista Sampaio, J. J. Sant‘Anna, G. Ratte, A. Costa- 
milan, Dinarte Nevro, Ademar Silva, Mário Guima­
rães.

Em seguida foi posta em votação a denominação, 
sendo por unanimidade escolhida a de Atlético Bancá­
rio Club. Levantou-se após o Presidente eleito, o qual 
em poucas palvaras agradeceu o comparecimento de 
tão elevado número de bancários. Discutiu-se ainda a 
elaboração dos estatutos da nova sociedade, sendo in­
dicados como membros da comissão encarregada os 
seguintes presentes: Ary Ladeira Ribeiro, João Baptis­
ta Sampaio e Ademar Silva.

Nada mais havendo a tratar, foi pelo sr. Presiden­
te declarada encerrada a sessão.e

Caxias, 18 de agôsto de 1939.
(Continua na pág. 8)
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AO AEC
POR UM BANCÁRIO

Viveu o Atlético neste ano dias de movimentação 
extraordinária. Uma movimentação nunca dantes veri­
ficada. E é justo que assim acontecesse, pois o ABC 
êste ano comemora o seu Jubileu de Prata.

Nada mais natural portanto que sua Diretoria se 
esforçasse ao máximo para condignamente comemorar 
a passagem de seu 25o. aniversário de fundação. E 
hoje podemos dizer, sem sombra de dúvida, que con­
seguiu seu intento. Grandes feitos no terreno esportivo, 
cultural e social foram realizados com o fim de que se 
apresentasse um sem número de atrações aos bancá­
rios caxienses provando que seu órgão máximo está 
verdadeiramente empenhado em cumprir os objetivos 
que se propôs realizar, sendo o principal, o de unir 
cada vez mais os bancários em torno do Grêmio re­
presentativo de sua classe.

Não nos resta mais senão cumprimentar o ABC 
pelos vinte e cinco anos de glória que festeja, assim 
como sua Diretoria, responsável direta pelas grandes 
realizações no "Ano de Prata", e dar nosso integral 
apôio a tôdas as suas iniciativas e promoções, como 
seja o baile de amanhã no Guarani. Compareçamos 
em massa e reafirmemos a nossa fé no ABC!

+ DO IAPB
Avisamos aos colegas interessados que, no sa­

guão da Agência local do I.A.P.B. encontra-se exposta 
a classificação dos candidatos a financiamentos imo­
biliários - Plano "B"..

Chamamos a atenção dos locatários dos aparta­
mentos do Edifício dos Bancários para o cumprimento 
da cláusula XI do contrato de locação, que proibe a ex­
posição de roupas ou quaisquer objetos nas janelas 
do edifício..

De acòrdo com as determinações da alta Direção 
do Instituto, não mais serão aceitas propostas de em­
préstimos simples e cooperativos, até 31 de outubro do 
corrente ano.

Todos os associados do Instituto que desejarem 
valer-se de assistência médica em outra cidade, deve­
rão munir-se, préviamente, de carta de apresentação 
na Agência local.

Comunicamos aos prezados colegas que, de acôr- 
do com instruções suepriores, o Instituto só concederá 
internação hospitalar para tratamentos clínicos, em 
casos agudos, a critério do Departamento Médico.

VIDRAÇARIA SCARINCI
FÁBRICA DE ESPELHOS

Porta-Retratos de Vidros e Quadros
Biseauté sôbre vidro cristal - Reformas de espelhos 
manchados - Colocações de vidros à domicílio - 

artigos para presentes. 
a soberana das molduras..

Vidros em caxia - simples, duplos e triplos - 
Atacado e Varejo

Pinheiro Machado, 1640 — Fone 304 - Caxias do Sul

CASA PRATAVIERA
TECIDOS E ARMARINHOS EM GERAL

VAREJO E ATACADO
AVENIDA JÚLIO DE CASTILHOS, 2030 

ED. PRÓPRIO — FONE, 647 
CAXIAS DO SUL — R.S.

PRATAVIERA, ALBERTI & CIA.

ÓTICA CAXIENSE LTDA.

Av. Julio de Castilhos, 1967 — Fone, 816

CAXIAS DO SUL

O Caminho Certo da Boa Visão
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O ESPORTE NO ABC
Com a peleja Agrimer 0 x 

Banlavoura 0, chegou ao seu fi­
nal o Campeonato Bancário de 
Futebol, edição 1964. Merecida- 
mente o Banrisul sagrou-se 
campeão da competição, pois 
desde o Torneio de Classifica­
ções mostrou ser uma das e­
quipes mais categorizadas ao 
título.

COLOCAÇÃO DOS CONCOR­
RENTES NAS DIVERSAS FA­
SES DA COMPETIÇÃO■ 
Campeão do Torneio Início: 
BANLAVOURA
TORNEIO DE 
CLASSIFICAÇÕES
Campeão: AGRIMER 0 p.p. .

Lavoura, vice-campeão do Campeonato de Futebol.

2°. BANLAVOURA - BANRI­
SUL 3 p.p.

3°. — SULBANCO 6 p.p.
4°. — AABB 8 p.p.

FASE FINAL
Campeão: BANRISUL 1 p.p.

2°. — BANLAVOURA 2 p.p. 
3°. AGRIMER 3 p.p.

RESULTADOS: 
TORNEIO DE.
CLASSIFICAÇÕES:
Agrimer 2 x Banrisul 1
Sulbanco 2 x AABB 0
Banlavoura 1 x Banrisul 1
Agrimer 2 x AABB 0
Sulbanco 0 x Banlavoura 3
Banrisul 1 x AABB 0
Agrimer 2 x Banlavoura 1

Acima a equipe do Banrisul, brilhante vencedora do Cam­
peonato Bancário de Futebol, ano 1964.

Banrisul 3 - Sulbanco 0
Agrimer 2 x Sulbanco 1

Foram classificados para o 
turno final: Agrimer Banrisul 
e Banlavoura.

TURNO FINAL
Banrisul 2 x Banlavoura 0 
Agrimer 0 x Banrisul 0 
Banlavoura 2 x Agrimer 0 
Campeão: BANRISUL
Vice: BANLAVOURA

3°. Lugar: AGRIMER
GOLEADOR

Sagrou-se goleador do Cam­
peonato o avante Lineu, do 
BANRISUL.

GOLEIRO MENOS VAZADO
Geremias, do Banrisul foi o 

goleiro menos vazado enquanto 
que Raul Gregoleto, do Sul­
banco foi o mais vazado. O pri­
meiro, em seis partidas deixou 
passar 3 gols e o segundo, em 
4 partidas levou 8.

DEFESAS
1°. — BANRISUL 3
2°. — Agrimer e Banlavoura 5 
3°. — AABB (4 jogos) 5 
4°. Sulbanco (4 jogos) 8

ATAQUES
1°. — Banrisul e Agrimer 8 
2°. — Banlavoura 7

CASA MIMI
Artigos para homens e senhoras — Perfumarias

Irmãos Rossi Ltda.
Av. Júlio de Castilhos, 1615 CAXIAS DO SUL

Fone 340 (R. G. do Sul)

PETEFFI & CIA. LTDA.
FÁBRICA DE PRODUTOS SUNOS

GALANTINA — SALAME — BANHA — SALSICHÂO 
LINGUIÇA — MORTADELA — PATÊ

Estrada Federal, 3719 — Fone 979

CAXIAS DO SUL — R. S.
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3°. — Sulbanco 3
4°. — AABB 0
JUIZES QUE ATUARAM
José A. Neves 4 jogos
Basani 3 jogos
João M. Silva 2 jogos
Canhoto 2 jogos
Antônio Algoser 1 jôgo

EXPULSÕES (8)

Delson Neves (Agrimer) x 
Banrisul: Ariovaldo Paim (Ban- 
risul) x Agrimer; Pedro Telles 
(Banrisul) x Agrimer; Paulo 
Padilha (Banlavoura) x Agri­

O Agrimer, contando com elementos de real valor obteve 
a terceira colocação.

mer); Ortunho (Banrisul) x A- 
grimer; Bólo (Banrisul) x A- 
grimer; Renato (Banrisul) x 
Banlavoura e Gardin (Banla­
voura) x Banrisul.

PÊNALTES

Assinalados: 4
Convertidos: 4
Clóvis (Sulbanco) x AABB
Luiz Gregoletto (Sulbanco) x 

Agrimer
Walter Giaconelli (Agrimer) x 

Banrisul
Clóvis (Banrisul) x AABB

Lisbôa é Bicampeão
Organizado pelo setor afeto 

do ABC,, realizou-se de 6 de 
junho a 20 de julho p.p. o II 
Campeonato Bancário de Fute­
bol de Mesa. Desde as roda­
das iniciais tornou-se flagran­
te a superioridade de Marcos 
Lisbôa, representante do Ban­
risul e vencedor do certame 
disputado no ano passado. 
Com efeito, com uma campa­
nha das mais eficientes, pon­
teou êle o certame de início a 
fim, sagrando-se merecidamen- 
te bi-campeão bancário de fu­
tebol de mesa.,

A luta pelos postos subse- 
qüentes foi árdua e interessan­
te com os quatro concorrentes 
mais próximos de Lisboa dis­
tanciados entre si em apenas 
um ponto.

A classificação final foi a 
seguinte:

1°. — Marcos Lisbôa (Banri­
sul) 0 p.p.

2°. — Sérgio Calegari (AA­
BB) 5 p.p.

3°. — Roberto Grazziotin (A- 
ABB) 6 p.p.

4°. — Delesson Orengo (Ban­
risul) 7 p.p.

5°. — Paulo Luís Fabião (A- 
ABB) 8 p.p.

6°. — Adauto Sambaquy (A-

de Futebol de Mesa
ABB) e Sylvio Puccinelli (Ban­
risul) 10 p.p.

7°. — Pedro Massignani 
(Sulbanco) 13 p.p.

8°. — Raimundo Vasques (A- 
ABB) 16 p.p.

9°. — Ivan Mantovani (A- 
ABB) 17 p.p.

10°. — Francisco Rebstein 
(Agrimer) 20 p.p.

Foram desclassificados por e- 
cesso de WO: Francisco Pau- 
letti (AABB), Justo Martins e 
Carlos Bertelli (Banrisul) e 
Giordano (Sulbanco).

O primeiro, segundo e ter­
ceiro lugar serão distinguidos 
com a oferta de finíssimas ta­
ças, enquanto o quarto e quin­
to serão agraciados com artís­
ticas medalhas.

Aproveitando a oportunidade 
queremos cumprimentar Mar­
cos Lisboa por sua expressiva 
campanha e brilhante conquis­
ta, deixando ao mesmo tempo 
os agradecimentos do ABC ao 
Recreio Guarany que gentil­
mente cedeu suas dependên­
cias, às noites de segundas, 
quartas e sextas, tornando pos­
sível, desta forma a realização 
da brilhante liça sem maiores 
entraves quanto ao local.

ATACADISTAS NO RAMO DE ARMARINHOS E

MIUDEZAS EM GERAL.

ARMARINHOS CAXIAS LIDA.
Av. Júlio de Castilhos, 2040 CAXIAS DO SUL

Fone, 405 Rio Grande do Sul

DOSSIN ALFAIATE
Na Avenida

Oferece aos bancários um desconte de 10%

H. Aeckerle Comercial S. A.
Tudo em Eletricidade

Rua Alfredo Chaves, 780 - Fone 240

CAXIAS DO SUL
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CHRISTIAN APRESENTA

BANCÁRIOS EM SOCIEDADE

HISTÓRIA DAS AGREMIAÇÕES BANCÁRIAS DE CAXIAS DO SUL

5 - G. E. Expansão TRÊS ATIVOS ANOS
ENGRANDECENDO A 

NOSSA CAXIAS DO SUL

Hoje aqui estamos novamen­
te, desta vez, trazendo aos nos­
sos leitores, a História do Grê­
mio Esportivo do Banco Rio- 
grandense de Expansão Eco­
nômica S/A., que tem como 
gerente o Sr. Vasco Peretti, e­
lemento empreendedor que 
sabe apoiar sua entidade com 
amor a classe bancária.

1961 — MARCOU O

NASCIMENTO DA

ENTIDADE QUE É O

G. E. EXPANSÃO
Se aproximava a data do 

Natal de 1961. Como todos os 
estabelecimentos bancários, o 
Banco de Expansão preparava- 
se para o seu Balanço Semes­
tral, entretanto, em meio a fa­
diga de um dia de trabalho 
foi no meio do movimento do 
dia que surgiu a idéia da cria­
ção de uma sociedade esporti­
va e recreativa dentro da en­
tidade, foi então que na data 
de 15 de dezembro de 1961, 
surgiu a agremiação.

Sua primeira diretoria ficou 
assim constituída: Presidente 
de Honra - Vasco Peretti; 
Presidente Administrativo - 
Valmir Nunes Fontes; Vice- 
presidente - Raul Stalivieri, Te­
soureiro; - José Maria Loro 
Secretário - Isidoro Savi Filho 
e honrando a entidade, a hri- 
meira Rainha da Agremiação - 
Srta. Jussara M. Queiroz.

1962 — RAUL STA- 
LIVIERI PRESIDE A 
SEGUNDA DIRETORIA

Em 1962, a entidade comemo­
rava o seu 2o. aniversário, e 
marcando a existência da mes­
ma, surge nova diretoria, as­
sim constituída:

Presidente de Honra - Vasco 

Peretti; Presidente Administra­
tivo - Raul Stalivieri; Vice-pre­
sidente - José Maria Loro; Te­
soureiro - Zila Segalla; Secretá­
rio - Telmo Finger e como Rai­
nha, surge a figura de Zila Se­
galla, que um ano após é e­
leita Miss Caxias do Sul, mer­
cê de sua beleza e suas quali­
dades intelectuais, e Caxias do 
Sul, orgulhou-se de possuí-la 
ostentando êste título. Zilá Se­
galla foi ainda Rainha do Re­
creio Guarany.

1963 — ELEITA A

DIRETORIA QUE

AINDA ESTÁ DIRI­

GINDO A ENTIDADE

Já em 1963, três anos mar­
cantes de atividades no G. E. 
Expansão, é eleita a terceira 
diretoria, que é a atual e está 
dirigindo os destinos da entida­
de. Esta diretoria, assim está 
constituída: Presidente de Hon­
ra: Vasco Peretti; Presidente 
Administrativo - Isidoro Savi; 
Vice-presidente - Horácio Cos­
ta; Tesoureiro - Carlos Ga­
briel Agostinelli; Secretário - 
Telmo Finger e como Rainha, 
a Srta. Júlia Dunia Tomé.

TÍTULOS QUE ENRI­

QUECEM A VIDA DO

G. E. EXPANSÃO
Entre os títulos que guarda 

o G. E. Expansão, nêstes três 
anos de atividades, embora se­
jam poucos o número de fun­
cionários na entidade, que mal 
e mal pode nos dar um time 
de futebol, salientamos: Em 
1962 - Vice Campeão do Tor­
neio Início de Futebol de Cam­

po; Em 1962 - 3o. lugar - no 
Campeonato Bancário de Fute­
bol de Salão, Em 1963 - 4o. lu­
gar - No Campeonato bancário 
de Bolão. E ainda em 1963, 3°. 
lugar no Campeonato Bancário 
de Natação. Podemos assinalar 
entretanto que é a turma do 
Expansão, uma equipe coesa, 
unida, que dá tudo de si, em 
pról da entidade a que perten­
cem.

RAINHAS QUE HON­
RARAM E HONRAM 
A ENTIDADE

Na sua história, o G. E. Ex­
pansão, pode assinalar que foi 
marcada pela colaboração de 
meninas-môças, funcionárias do 
Banco, e participantes de nos­
sa vida social, assim sendo, 
podemos destacar que já per­
tenceram ao Grêmio, as Srtas.: 
Jussara M. Queiroz - foi Rai­
nha do Expansão, Rainha dos 
Estudantes de Caxias do Sul, 
e é atualmente Princesa da 
Festa da Uva: Adriana Nandi -

JÚLIA DúNIA TOMÉ, a bela 
e meiga Rainha do Grêmio Es­
portivo Expansão.

Miss Caxias do Sul 1962; Car- 
mem Tomasi - Rainha dos Es­
portes da UCES em 1961 4. a­
tualmente, conta o Exp são, 
com Zilá Segalla, que foi sua 
Rainha, Miss Caxias do Sul 
1963 e Rainha do Recreio Gua­
rany. Sem dúvida alguma, a 
presença do nome destas garo­
tas na entidade ilustram sua 
história.

SÉDE SOCIAL MUITO

BEM INSTALADA

NA FILIAL, LOCAL

DE BELAS FESTAS
Sem dúvida alguma, qual­

quer um que visitar a Filial do 
Expansão em Caxias do Sul, 
localizada no Edifício Ma ha- 
to, poderá encontrar na sobre- 
loja, a bela séde social da en­
tidade, alí realizam-se as mais 
diversas modalidades de espor­
tes, encontrando-se ali inclusi­
ve uma mesa de Ping-Pong, 
onde realizou-se o 1°. Campeo­
nato interno, sendo o brilhan­
te campeão, Orestes Carlos 
Soares (Pacheco). Aliás êste 
campeonato já é tradição, pois 
realiza-se anualmente, assim 
como esportes de outras moda­
lidades.

NOSSA OPINIÃO

SOBRE O G. E.

EXPANSÃO
Somos fans incondicionais 

do Grêmio Esportivo Expan­
são, não só pelo seu espírito 
desportivo, como também pela 
união que existe na entidade, 
e pela colaboração que dão ê- 
les ao mundo bancário caxien- 
se.
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- ÓTICA CAXIENSE PATROCINA

RAINHA DOS BANCÁRIOS 1964
DIA 28: BAILE NO GUARANY
GRANDIOSA PROMOÇÃO SOCIAL

Lindas Candidatas ao Título — O Júri espe­

cialmente Escolhido — Departamento de Tu­

rismo Oficializou a Data Nacional dos Bancá­

rios no Calendário de Turismo.

Sem dúvida alguma, um dos Bancários de 1964. O júri es- 
fatos marcantes da Data Na- pecialmente convidado é o se- 
cional dos Bancários em Caxias guinte: Sr. Mário Gardelin

Jane Bertotto.

Nelci Rosa

do Sul, é a que vai coroar a 
festa do Jubileu de Prata do 
Atlético Bancário Caxiense, ou 
seja a Coroação da Rainha dos 
Bancários de Caxias do Sul de 
1964.

Neste ano, algo inédito sur­
ge nesta promoção, ou seja: a 
eleição da Rainha dos Bancá­
rios de 1964, será feita entre as 
filhas dos bancários caxienses, 
como é feito aliás em todo o 
país, dado ser pouquíssimo o 
número de senhoritas traba­
lhando nas filiais dos Bancos 
que operam nesta praça.

Lindas candidatas ao título, 
é o que podemos destacar, a 
figura de graciosas senhoritas 
de nossa sociedade, como: Ja­
ne Bertotto, filha do Sr. Júlio 
Bertotto, gerente da Caixa E­
conômica Estadual em nossa 
cidade; Ana Rosa Perizzollo, 
filha do Sr. Delvino José Pe­
rizzollo, funcionário do Ban­
co do Brasil S/A.; Vera Regi­
na Garcia, filha do Sr. Walde- 
mar Garcia, funcionário do 
Banco do Brasil S/A., Eloisa 
Ramos, filha do Sr. Rui Cristi- 
no Ramos, gerente do Banco 
Português do Brasil.

Um júri, composto por altas 
autoridades do mundo social 
caxiense, estará escolhendo a 
mais bela, que receberá a fai­
xa e a corôa de Rainha dos

Diretor do Dep. de Turismo de 
Caxias do Sul; Diana Benetti - 
Rainha dos Bancários de 1963; 
Margot Sauer - Cronista So­
cial do PIONEIRO; Diretor da 
Rádio Caxias do Sul e Emisso­
ras Reunidas - Dr. Nestor Riz- 
zo; Sr. Décio Bombassaro da 
Rádio Princesa do nossa cidade; 
Mansueto Serafini Filho — Di­
retor do Jornal Caxias Magazi­
ne; Sr. Júlio Kuhn - Presiden­
te do Recreio Guarany, Sr. Na- 
dyr Chiapin - Diretor da ótica 
Caxiense Ltda; e o Diretor So­
cial do A.B.C.

Algo alviçareiro para o mun­
do bancário caxiense, é que o 
Departamento de Turismo de 
nossa cidade, oficializou a data 
máxima dos Bancários no Ca­
lendário Turístico de Caxias 
do Sul.

•Está previsto êxito absoluto, 
para o Baile do dia 28 de a- 
gôsto, nos Salões de Festas do 
Recreio Guarany, que assim 
desta maneira, torna-se o Clu­
be da Classe Bancária Caxien­
se, sempre solícito, emprestan­
do suas instalações para os 
bancários de nossa cidade. Nós 
agradecemos ao Recreio Gua­
rany a sua cordialidade e a 
sua compreensão apoiando as 
nossas atividades com entusias­
mo igual ao nosso para o bem 
de nossa cidade.

Rosa Perizzolo

DIANA BEATRIZ BENETTI 

atual rainha que entregará 

hoje a coroa à sua suces 

sora.
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Como surgin 0 ...
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Carlos Arno Faller - Primeiro Secretário".
Portanto, esta foi a ata de fundação do Atlético 

Bancário Caxiense que êste ano comemora o Jubileu 
de Prata de sua fundação. Vinte e cinco anos passa­
ram desde êste registro histórico cujas páginas já es­
tão amareladas pelo tempo. E juntamente com êstes 
vinte e cinco anos, muita coisa sucedeu com o ABC. 
Foi crescendo cada vez mais, ampliando suas ativida­
des. Deixou de lado aquela idéia original de que tinha 
sido criado apenas para a prática do futebol. Hoje, 
contando com uma Diretoria, séria, honesta e inteli­
gente, o ABC eempenha-se nos maiores empreendimen­
tos esportivos, sociais e culturais, logrando colher su­
cessos enrgandecedores, servindo para solidificar ca­
da vez mais o grêmio dos bancários.

Pela sua Diretoria, desde 1939 para cá, passaram 
nomes ilustres e conhecidos de todos nós, como sr. 
Rubem Bergmann (atual chefe do Cadastro do Banco 
do Brasil) e tantos outros. Infelizmente o Livro de Atas 
é omisso e falho, tendo uma ata em 1948 e a subse- 
qüente em 1960, o que nos impede totalmente de a­
presentarmos um histórico completo do ABC.

Finalmente, para complementarmos estas nossas 
rápidas pinceladas da história do ABC, é justo que c- 
qui deixemos registrada a atual Diretoria, conhecida 
de todos e responsável pela fase realmente espetacu­
lar que atravessa hoje o ABC.

Os seguintes membros a compõem, desde 7 de 
maio:

Presidente: Waldomiro C. Moraes (Agrimer)
Primeiro Vice-Presidente: Luiz F. Giordani (Sulban.) 
Segundo Vive-Presidente: Mário Vanin (Português) 
Secretário: Francisco Rebstein (Agrimer) 
Tesoureiro: Eldir J. M. Teixeira ((AABB).

Sindicato em Tópicos
Por Da Silva

INTERVENÇÃO — Cessou, em 30-6-64, a interven­
ção militar em nosso Sindicato. No mesmo instante, é 
lógico, iniciou-se a intervenção de parte do Ministério 
do Trabalho e da Previdência Social. Será enviado re­
latório à Delegacia Regional do Trabalho em. Pôrto A­
legre, imediatamente, de como decorreu a intervenção 
em nosso Sindicato.

REVISÃO DO ACÔRDO SALARIAL — A diretoria 
do Sindicato enviou carta ao seu congênere em P. A­
legre, bem como, à Federação solicitando informações 
a respeito de futuros aumentos. Como é de conheci­
mento da classe, em 31 do corrente, findará o prazo 
do último acòrdo salarial. Os prognósticos, para um 
aumento, são os mais otimistas. Será divulgado, am­
plamente, qualquer notícia a respeito tão logo a Dire­
toria receba circulares da Federação.

ASSISTÊNCIA DENTÁRIA — Em agôsto foi redu­
zida, para uma hora, o atendimento aos bancários pe­
lo Dentista Dr. Clóvis Pinheiro. Aguardamos resposta 
de ofício, encaminhado à Divisão de Assistência Médi­
ca do I.A.P.B., solicitando maiores verbas a fim de 
que seja dilatado o horário de prestação dêste servi­
ço. Pedimos aos associados e, demais bancários, que 
nos procurem a fim de tomarem conhecimento de as­
sistência que é prestada.

PREVIDÊNCIA TOTAL — Segundo chegou ao nos­
so conhecimento, diversas hospitalizações foram glo­
sadas pelo Médico Chefe da Delegacia Regional de 
Pôrto Alegre. Recomendamos aos associados que fo­
ram atingidos por tal medida que recorram, imediata­
mente, à JJR, antes de decorridos 30 dias. Também, 
estamos à disposição para maiores detalhes a respeito 
de tal assunto.

DIA NACIONAL DO BANCARIO — Em 28 do cor­
rente transcorrerá o Dia Nacional do Bancário. Reco­
mendamos aos bancários que cerrem fileiras junto ao 
ABC, que está capacitado a elaborar os festejos, a 
fim de o que fôr programado tome o maior brilhan-

Importadora Comercial Ltda.
GROSSISTAS — IMPORTADORES

Fones: 722 - 205

Rua Sinimbú - 2440/80

Torneio "Semana de Caxias"
Desenvolveu-se esta semana 

em nossa cidade, o Torneio 
“Semana de Caxias", em fute­
bol de salão, reunindo as re­
presentações do ABC, Radialis­
tas, Brigada Militar, N. S. 
Carmo, Cristóvão de Mendoza 
e 3°. G. Can Au A Aé.

O ABC, fazendo estréia de 
vistosos fardamentos adquiri­
dos recentemente, logrou con­
quistar a terceira colocação, o 
que foi uma ótima conquista 
devido ao poderio dos demais 
concorrentes ao título.

Confecções Degran Ltda.
. Caxias do Sul — (RS)

DEGRAN
Camisas - Pijamas - Cuecas

Fábrica:
Caixa Postal, 315 Rua Sinimbú, s/n.
End. Teleg. Degran Fone - 256

EXPEDIENTE
O A. B. C. 

Órgão Oficial do Atlético Bancário Caxiense. 
Mensário apolítico, de carater cultural, social e 

esportivo.
Diretor Responsável: Paulo Luís Duarte Fabião
Redator Chefe — RENATO HOFFMANN
Redator Chefe — LUIZ CARLOS PONZI
Redação e Direção —• Rua Borges de Medeiros, 676

Distribuição Gratuita.
Tiragem 500 exemplares.
Colaboradores — Diversos.
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Auto Palácio S/A

§ Os

Cumprimenta

Bancários em. Sua

Data

Comemorativa

Conpleto sortimento de
Artigos Masculinos - Femininos - Cama e Mesa 
FABRICAÇÃO PRÓPRIA — MENORES PREÇOS

CASA ALMEIDA
"A MAIOR"

Av. Júlio de Castilhos, 1891 - Fone, 767 - Insc. 583
CAXIAS DO SUL — Rio Gr. do Sul
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Será Sonho ?
Francisco Rebstein

Hoje, após o almôço, não sa­
bia o que faria durante a tar­
de, sim, pois hoje é domingo e 
nenhuma partida de futebol 
seria realizada em nossa cida­
de, os programas de TV não 
me atraiam, e lá fora ventava 
e fazia um frio que bastava 
olhar pela janela para tremer.

Que iria eu fazer durante a 
tarde?

Não tinha a menor idéia, 
até que ao passar pela sala de 
estar, ví minha poltrona favo­
rita, e minha massa cinzenta 
começou a funcionar. Imedia­
tamente fui buscar um cober­
tor, um travesseiro, e instalei- 
me bem a gôsto.

Minha intenção era tirar u­
ma pestana, cerrei os olhos e 
imediatamente uma porção de 
pensamentos vieram à minha 
mente.

Lembrei-me que em certo 
dia, quando ia trabalhar no 
banco onde exerço minhas fun­
ções, o Waldomiro chamou-me 
e disse-me:

Chico, preciso de tua colabo­
ração no Atlético, tua função 
será a de secretário. Aceitas?

Nada vi que me impedisse 
de aceitar, e até hoje ainda 
que não exerça minha função 
como deveria, pelos diversos 
compromissos, sempre que pos­
so coloco-me a disposição da 

direção, do , ABC.
Bem, meu pensamento criou 

asas,- e foi mais longe, lem­
brei-me logo quando o Waldo­
miro disse-me:

Chico, traremos o Moacyr 
Franco.

Eu dei uma risada, olhei pa­
ra êle, e disse-lhe: vamos, di­
ga-me logo qual é a piada.

Só depois de algum tempo, 
é que êle conseguiu conven­
cer-me de que era verdade o 
que êle havia dito.

Fiquei apavorado Pedi a ê- 
le. Escute, quanto sairá a brin­
cadeira?

Com a risadinha característi­
ca do gordinho, respondeu-me. 
Um milhão.

Pedi então. Quanto temos em 
caixa?

Disse-me. Aproximadamente 
meio milhão, proveniente da 
tômbola, mas não poderemos 
tocar nesta quantia, pois os 
prêmios da mesma elevam-se 
a Cr$ 610.000.00

Mas então não temos um 
centavo para esta iniciativa?

Exatamente, respondeu-me.
Repliquei, que peitaço....
E assim os fatos foram se 

sucedendo, o grande problema 
era conseguir um milhão de 
cruzeiros em quinze dias.

Conseguiu-se a propaganda 
nas emissôras, equipes foram 

formadas e, como sempre o 
povo caxiense colaborou.

Finalmente chegou o dia 29 
de maio, o Waldomiro estava 
com os nervos a flor da pele, 
bem trajado, com gravatinha, 
esperando a chegada do me­
lhor cantor brasileiro. O que 
mais o impressionava não era 
bem o grande cantor, mas sim, 
que até às 16 horas da tarde 
ainda faltavam aproximada­
mente Cr$ 300.000,00.

A noite, lá no cine ópera es­
tava eu de porteiro, o show do 
Moacyr seria iniciado às 21 
horas, enquanto que os con­
juntos locais iniciariam às 20 
horas.

As 19,45 horas dei uma olha­
da nas poltronas do cinema, e 
verifiquei que as que estavam 
tomadas eram um pouco mais 
da metade. Mas as 21 horas 
quando Moacyr Franco iniciou 
seu show, o cinema estava 
quase totalmente lotado, e nos 
dirigentes do atlético, sentia-se 
um sorriso de vitória, de satis­
fação e alegria.

Um milhão foi conseguido, 
todos que foram assistir o es­
petáculo ficaram satisfeitos, € 
o Atlético, em tôda sua exis­
tência nunca foi colocado em 
tão alto pedestal.

Ao final da apresentação fui 
apresentado ao Moacyr Franco 
que com todos foi muito cor­
dial. Em seguida tôda a direto­
ria acompanhou-o até o Alfred 
Hotel, onde tôdas as atenções 
eram dispensadas ao cantor.

No tempo que se seguia êle 
nos acompanhou ao Recreio da 
Juventude onde fêz questão de 
saborear o famoso vinho ca­
xiense, e aproveitou a oportu­
nidade para apresentar-nos em 
absoluta primeira mão, duas 
músicas que brevemente serão 
lançadas.

No dia seguinte Tecidos e 
Artefatos Kalil Sehbe S/A. o­
fereceu-lhe um valioso brinde, 
quando após, com a satisfação 
que era francamente notada 
nos nossos e no semblante dêle, 
foram feitas as despedidas.

Mais um gránde empreendi­
mento do A.B.C., foi coroado 
de êxito, embora 80% da clas­
se bancária permanecesse fria, 
e não viesse dar naquêle dia 
o seu “presente”.

Bem, após tudo isso pensei 
que o Waldomiro estivesse con­
tente, pensei, mas vejo que me 
enganei, pois já estamos tra­
balhando novamente, pois tudo 
está sendo preparado de for­
ma inédita, para a comemora­
ção do dia nacional do bancá­
rio.

Após tudo isso que passou 
pelo meu pensamento, adorme- 
ci.... Às 17 horas, fui desperta­
do e então fiquei em uma 
grande dúvida, será verdade 
tudo aquilo que pensei, ou se­
rá que foi apenas um sonho, 
sim, porque tudo aquilo que a­
conteceu é uma realidade que 
muito se aproxima de um so­
nho, um sonho fabuloso.

SAPATOS!.

SAPATARIA ESTRÊLA

Na Avenida

R A M 0 §2593938759563

IRMÃOS FEDUMENTI LTDA. — Caxias do Sul — RGS

Brinquedos - Artigos Escolares - Artigos Escritório - 
Quadros - Plásticos - Completo Bazar - Livros 

Instrumentos Musicais - Artigos Religiosos - Vasos

Av. Júlio de Castilhos, 1604 — Fone 104 — Insc. 306

ATACADO: VAREJO

TECELÂNDIA Comercial Ltda.
Av. Júlio de Castilhos, 2625

— e — 
XANGR I-L A 

Av. Júlio de Castilhos, 2360

Cx. Postal, 227 - Insc. 380 - Fone 686 - Caxias do Sul

TAPEÇARIA CAXIENSE LTDA.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

ESTOFAMENTOS EM GERAL — Tapetes - Congoleuns
- Passadeiras - Voils - Madras - Damascos - Gobelins 
Veludos - Cortinados - Materiais p/Cortinas - Colchões

Rua Sinimbú, 1615 — Fone 242
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Entrevista com O...
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ensivo no que diz respeito ao 
financeiro desta nossa realiza­
ção, pois não contamos na o­
portunidade com a colabora­
ção dos grêmios, pelo contrário, 
encontramos por parte de um 
presidente, palavras de descré­
dito, dizendo que alguém deve­
ria estar arcando com as res­
ponsabilidades daquêle empre­
endimento, é uma lástima que 
se tenha que relatar fatos des­
ta natureza, pois só assim po­
demos deixar bem claro o 
quanto nos auxiliaram para 
que tivéssemos o êxito que gra­
ças ao esfôrço de nossos cola­
boradores tivemos plenamente, 
e, há um aspecto mais impor­
tante que gostaria de mencio­
nar, foi fora do meio bancário 
que encontramos os mais entu­
siastas colaboradores, que com­
preendendo nossa iniciativa de 
dar à nossa cidade um espetá­
culo de grande projeção não só 
deu seu apoio financeiro como 
também nos ajudou para que o 
sucesso fôsse alcançado, como 
realmente foi.

6°. — Todos sabem que dia 
28 de agosto comemoramos o 
Dia Nacional do Bancário e 
nesta data realiza-se o baile 
dos Bancários de Caxias. Neste 
ano vamos um pouco mais a­
lém, pois, no dia seguinte ao 
baile vamos realizar um chur­
rasco para tentarmos uma con­
fraternização maior, não só 
com os bancários de nossa ci­
dade como também com os co­
legas de outras cidades, con­
vidados pelo ABC para dar 
maior colorido à festa de todos 
nós.

7°. — A respeito das decep­
ções não gostaria de falar, po­
rém, não somos daquêles que 
procuram a mesa do café para 
dizer daquilo que não gosta, 

muitas atitudes é principal­
mente dos não fazem nada ou 
não fizeram até agora para o 
engrandecimento do Atlético 
Bancário Caxiense, e por o ex­
posto nós poderiamos dizer em 
que pese nossa diretoria ter 
demonstrado um pouco de tra­
balho, não para enaltecer seu 
nome pessoal, mas para elevar 
o nome do ABC num conceito 
bem mais elevado que dos anos 
anteriores, com exceção do ano 
passado o colega Mário Antô­
nio Caliari Grazziotin traba­
lhou com bastante entusiasmo 
para que o Atlético ficasse co­
nhecido como o Grêmio dos 
Bancários, mesmo assim houve 
críticas daquêles que estiveram 
à testa do ABC que limitaram- 
se apenas à realização de com­
petições esportivas esquecendo- 
se que é preciso também cui­
dar de dar uma vida nova no 
que diz respeito à parte social.

8°. — Bem, em outro local já 
mencionei fatos que por si só 
dão uma idéia do quanto nossa 
classe é desunida, notem bem; 
em relação ao ABC, não tem 
dado o apoio que achamos que 
esta diretoria deveria ter, pois 
já fizemos ao meu ver muita 
coisa que em vinte e cinco a­
nos não foi feita.

9°. — Você sabe que nós 
realizamos êste ano um movi­
mento para conseguir fundos 
para o ABC, nós fomos plena­
mente felizes nesta iniciativa, 
pois conseguimos tudo aquilo 
que imaginamos para êste a­
no, ou seja dar ao nosso Grê­
mio um material esportivo que 
permitisse dar maior interêsse 
aos bancários que gostam de 
praticar diversas modalidades 
esportivas, sendo assim adqui­

rimos material que está orçado 
em seiscentos e cinquenta mil 
cruzeiros aproximadamente, e 
só com êste feito achamos que 
já demos algo para que o ABC 
se torne mais conhecido por 
outras cidades e possam verifi­
car o quanto são capazes os 
bancários de Caxias do Sul, 
em suas realizações, só deixa­
mos nosso mais sincero apelo 
aquêles que no ano que terão 
a tarefa de dirigir nosso Grê­
mio, que dêm uma atenção ca­
rinhosa para êste material, pois 
levamos vinte e cinco anos para 
adquirir. Ao finalizar quero 
deixar meus mais sincereos a­
gradecimentos a todos aquêles. 
que deram sua parcela de co­
laboração para que nossa ges­
tão fôsse coroada de pleno êxi­
to, pois em que pese encontra­

D. K.W.

Viaturas Fôrça Diesel Ltda.

DR. MILTON C. MACHADO 
. Clínica Infantil

Consultório: Av. Júlio de Castilhos, 2261 - Fone 871

Residência: Rua Garibaldi, 475 - Fone 985

Médico do I A P B

mos na maioria êste tão dese­
jado apôio, encontramos num 
Eldir, num Luis Fernando, num 
Valdir, no nosso diretor do 
Jornal, homens que embora 
tendo seus afazeres particula­
res, mesmo assim deram tudo 
de si para que o ABC não fi­
casse apenas na condição de 
realizador de competições es­
portivas. A estréia do material 
deu-se no torneio que o 3o. 
Grupo de C.A.A.A. organizou 
em homenagem à “SEMANA 
DE CAXIAS". Nós vencemos 
na estréia e perdemos na se­
gunda partida, isto em futebol 
de Salão, porém nos outros es­
portes vamos realizar, talvez 
uma confraternização entre 
bancários e universitários, bem 
isto é um projeto, vamos espe­
rar para ver.

VESTISUL
O ponto elegante da moda masculina 10% de descon­

to aos bancários — Ali na praça Ruy Barbosa

J CAXIENSE
Av. Júlio 1841

Bebidas Estrangeiras e Nacionais, pelos melhores 

preços da praça.



ENTREVISTA COM 0 PRESIDENTE

1 — Waldomiro, de quem 
partiu sua indicação para con­
correr ao cargo de Presidente 
do ABC?

2 — Você esperava ser o in­
dicado para ocupar o pôsto?

Por quê?
3 — Já tinha tido experiên­

cia semelhante em outra o­
portunidade?

4 — Qual a situação em que 
recebeu o ABC e qual a mes­
ma de atualmente?

5 — Quais foram as grandes 
realizações do ABC nêste ano 
em que comemora seu Jubileu 
de Prata?

-6 — Fale sôbre o baile dos 
Bancários a realizar-se dia 28 
próximo.

7 — Tem tido mais decep­
ções ou alegrias nêste seu du­
ro encargo de dirigir uma en­
tidade como o ABC? Cite al­
gumas

8 — Tem recebido o apoio 
necessário da classe para uma 
boa gestão?

9 — Waldomiro, soubemos 
que o ABC adquiriu vistoso 
fardamento para a prática de 
esportes, coisa inédita até en­
tão. Poderia esclarecer-nos 
quando pretende estreiá-los e 
em que competições o ABC to­
mará parte?

1°. — Bem, Fabião, minha 
candidatura foi oficializada pe­
la Fundação Agrimer, mas não 
foi do meu banco que partiu 
minha indicação para concor­
rer ao cargo do Presidente do 
ABC, quando foi marcada a 
data para as eleições no Atléti­
co, sinceramente não pensava 
em concorrer, porém, depois 
alguns amigos perguntaram- 
me porque eu não me candida­
tava para o cargo, eu pensei 
bem, e, minha palavra inicial 
foi de que não tinha interesse 
eme trabalhar para uma enti­
dade que estava ligada a ou­

tra, que embora se diga dona 
do ABC não lhe dava e não 
lhe dá nada, que é o sindicato, 
porém, após pensar bem achei 
quê poderia, se eleito trabalhar 
sem que tivesese que dar expli­
cação dos meus atos, a não ser 
para os grêmios, em que pese 
êstes não contribuírem finan­
ceiramente para o ABC, a não 
ser o pagamento das inscri­
ções em campeonatos organi­
zados pelo Atlético Bancário, 
tem outro aspecto, talvez mais 
importante que o mencionado 
acima, havia falta de candida­
tos para o cargo, pois os bons 
só aparecem na hora da críti­
ca, e mais por insistência de 
dois colegas, e mais o apoio 
que me deu o grêmio Banrisul 
por escrito é que decidi aceitar 
minha candidatura.

2°. — Eu contava com o a- 
pôio de quatro grêmios, você 
sabe que são nove ao todo, sa­
bia que o restante tinha sua 
preferência‘ pelo candidato da 
situação, porém, quando acei­
tamos concorrer, nosso propó­
sito foi de dar maior interês- 
se às eleições e reunir na data 
os nove grêmios, o que real­
mente aconteceu, nós fomos os 
eleitos e me parece que esta­
mos retribuindo a confiança 
que nos depositaram.

3°. — Sabes que a experiên­
cia vem com o tempo em que 
a gente lida com as coisas.

4°. — Bem, êste assunto é 
talvez o mais importante em 
qualquer entidade, nós ao assu­
mirmos a direção do ABC en­
contramos um déficit de vinte 
e cinco mil cruzeiros aproxima­
damente, como sabes o Atléti­
co não tem fonte de renda AL­
GUMA, poderiamos dizer que 
ninguém nos dá um centavo 
por mês, porém, tínhamos que 
pagar as contas, e graças ao 
esforço de nossa diretoria e 
para simplificarmos as coisas, 
nós movimentamos êste ano em 
cinco meses de gestão, o que 
não foi movimentado em vinte 
e quatro anos, acho que res­
pondí esta tua pergunta com 
bastante clareza, e acima de 
tudo com sinceridade.

5°. — Sôbre as realizações 
durante nossa gestão, penso 
que a vinda de Moacir Franco 
à nossa cidade foi a mais im­
portante durante tôda a vida 
do ABC, que eu tenha conhe­
cimento NUNCA foi feito um 
empreendimento tão arrojado 
como este, tenho que confes­
sar que fiquei um tanto apre-

(Cont. na pág. 11)

Se Todos Fossem Assim
No dia dezoito que passou comemoramos os vin­

te e cinco anos do Atlético Bancário Caxiense, esta 
passagem para nós particularmente é muito grata, pois 
tivemos a oportunidade de dirigir o Grêmio dos Ban­
cários de Caxias do Sul. No ano de seu jubileu de 
Prata, achamos que fizemos tudo aquilo que se pode­
ria fazer com os recursos que se dispõe. Quando da 
nossa eleição não desconhecíamos a situação do ABC, 
porém tínhamos em mente de não deixar passar sem 
alguma realização que marcasse uma data tão sig­
nificativa para nós, os bancários, por êstes motivos 
procuramos de início tratar de uma campanha finan­
ceira para que nos desse a oportunidade de traduzir 
nossa alegria pela passagem desta efeméride. É bem 
verdade que tivemos uma sorte que nos permitiu fa­
zer mais um pouco daquilo que tínhamos idealizado 
fazer, que, somados a vontade e a sorte, nós idealiza­
mos umas festividades neste ano, primeiro foi a vinda 
de Moacir Franco, que diga-se de passagem foi o 
maior sucesso até agora, neste ano, em nossa cidade. 
Ficou o ABC como nós queríamos que ficasse, conhe­
cido fora do meio bancário, e foi para dar continuida­
de à nossa meta de trabalho dêste ano é que resol­
vemos realizar uma festa que desse a oportunidade de 
congregar a família bancária de outras cidades, e as­
sim pensando convidamos os nossos colegas de Porto 
Alegre, Vacaria, Novo Hamburgo, São Leopoldo, 
Bento Gonçalves e outras cidades, e neste momento 
graças a êste empenho de nossos colaboradores pode­
remos contar em nossa festa com um maior número 
de bancários dando assim um colorido às festividade: 
de nosso Jubileu de Prata.

Muitos tem nos criticado a respeito do nosso pro­
cedimento com relação à venda das mesas com direi­
to ao churrasco, muito bem, aliás é um direito que 
tem aquêle que só aparece na hora de dizer: está erra­
do. Nós se procedemos desta maneira é para forçar 
uma maior congregação da classe bancária de Caxias 
do Sul, êste ano com honrosa presença para nós, de 
bancários de outras cidades, mas antes de fazer seve­
ras críticas à direcão do Atlético, deveríam êstes ban­
cários, criticar os seus grêmios por não terem compa­
recido às reuniões que convocamos para elaborarmos 
o programa de nossas festividades.

Sabemos que mesmo assim teremos o êxito com­
pleto de nossa programação pois não são todos que 
têm êste pensamento, e se assim procedemos foi para 
tentarmos uma aproximação de tôda a classe bancária 
e suas famílias nêste ano em que o ABC já demons­
trou o quanto é capaz de fazer, embora não tendo a 
colaboração de todos e: SE TODOS FÔSSEM ASSIM 
talvez poderia ser feito muito mais pelo nosso ATLÉ­
TICO BANCÁRIO CAXIENSE.

Waldomiro da Costa Moraes

Presidente
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